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TRABALHOS DRIGINAES. 

Evologia Fiedicn. 

SOBRE O MODO DE CONBUECER AS COBRAS VENENOSAS, 
DO BRASIL 

Pelo Dr. 0. Wucherer. 

Quando se dá um caso de mordedura de co- 
bra, convem saber se esta é ou não veneno- 
sa, para se poder decidir se é on não necessa- 
rio um tratamento bastante severo, e às ve- 

zes até mutilador. 
* A's cobras venenosas cabe, portanto um lu- 
gar na zoologia medica. 

O numero das cobras venenosas é, felizmen- 
te, pequeno, em relação ao numero total das 
especies. O Brasil possue perto de cem espe- 
cies de cobras descriptas e classificadas, e 
Westas apenas perto de uma duzia são vene- 
nosas, 

Seria muito para desejar que houvesse um 
caracter distinctivo das cobras venenosas, fa - 
cil de divisar, para distinguil-as das cobras 
inoffensivas; podia-nos poupar, n'esse caso, 
a relação de outras minuciosidades. Ora, um 
tal caracter temol-o no dente comprido, cur- 
vo, percorrido por um canal para a conduc- 
ção do veneno, é-que se acha inserto na fren- 
te da bocca, no osso maxillar superior, v. fig. 

. 21, 22, Porém este caracter não é prompta- 
mente visivel, é preciso abrir a bocca da co- 
bra para vel-o; havemos mister, por tanto, de 
outros caracteres mais' faceis de conhecer e 
de distinguir 

As cobras vengnosas do Brasil pertencem a 
duas familias, às Crotalidas e Elapidas. Os 
dentes conductores do veneno das primeiras 
são erectis, os das segundas immoveis. Os den- 
tes das Crotalidas ficam ordinariamente en-   

costados ao paladar, e, apezar de muito com- 
pridos, escondidos nas gengivas. É tão so- 
mente nas occasiões de serem empregados 
contra alguma vicima que as pontas são vo- 
luntariamente-afastadas do paladar, e dirigidas 
para baixo, v. fig. 22. Este movimento (de 
bascule) é feito pelo osso maxillar superior 
na sua totalidade, para o que elle tem dispo- 
sições especiaes. Afora estes, as- Crotalidas 

não teem senão dentes palatinos, v. fig. 24 a, 

22 a. ÃO 
Os dentes das Elapidas conservam-se sem- 

pre immoveis: Não são perforados como os 
das Crotalidas, e mostram apenas um sulco 
longitudinal na saa superficie convexa, para 
a condueção do veneno. Tambem as Elapidas 
não teem outros dentes maxillares superiores, 
e só palatinos no ceo da bocca. Os dentes sul- 
cados das Elapidas, pela sua posição dianteira 
na bocca, prestam-se bem ao seu fim. 

Ha outras cobras brasileiras que possuem 
dentes mais compridos do que as outras, e 
sulcados para a conducção da secreção de 
uma glandula, mas estão situados muito pos- 
teriormente na bocca, v. fig. 23, e são por 
isso mais, difficeis de empregar. Estas co- 
bras são consideradas venenosas por alguns 
naturalistas, mas parece-nos que o seu vene- 
no serve apenas de anesthetico, e para abran- 
dar a resistencia das suas vicâmas, durante 
a deglutição; pois é só durante este acto, que 
os seus dentes sulcados posteriores poderiam 
entrar em acção. (t) O que parece certo é 
que algumas, senão todas estas cobras com 
dentes posteriores sulcados, possuem glandu- 
las distinetas das salivares, 'e de estructura es- 
pecial, segundo o Sr. Duvernoy. As especies 

(8) Conheço, comiudo, exemplo de sua mordedura Ler causado uma 
infamação assaz aguda no homem. ,
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brasil 
mos, de passagem, que ha cobras com dentes 

manxillares superiores mais compridos, situa- 
dos posteriormente na bocca, mas que não 
tcem sulco e são totalmente lisos. 

Outro caracter distinctivo que pertença ex- 
clusivamente ás cobras venenosas, afóra O 
dente furado acima descripto, não o ha, mas 

as Crolatidas, de per si, possuem uma parti- 
vularidade pela qual! facilmente se distinguem 
de todas as mais cobras. E esta partcularia 
dade uma cova situada na face, entre colho e 

a venta, assinilhundo-se à ésta, mas um pou- 

vo maior; v. fig. 14, 16, 18. Apresenta-se el- 
ta como um buraco fundo, arredondado, com 

us bordas talhadas á pique, e que está em re- 
tação de contiguidade com o grande dente fu- 
rado conduitor do veneno. ignora-se a sua 
serventia physiologica. 

Proseguindo em assignalar outros caracte- 
»es das Crotalidas, devemos fazer menção de 

um bem patente, porém que não lhes perten- 
ce exclusivamente, é mostrar cada uma 

das escamas de que é revestido o seu corpo, 

ama listra Jongitudinal: mediana, como uma 
quilha, ora mais ora menos saliente, mais ou 

menos extensa, mas sempre bem visivel; v. 
ig. 13—18. Este caracter possuem-n'o tam- 
bem algumas cobras innocentes, v. 8. a cal 
mana, v. fig. 5, 6,e ontras muitas. 

As Crotalidas teem a pupilka linear em sen- 
tido vertical, fig. 13 até 18, que se dá tam- 
bem em algumas cobras inoffensivas. v. fig. 7, 
8, 9, 10. O aspecto physiognomico de todas é 

“maligno, sombrio e feróz. A cabeça é muito 
mais larga-dô que o pescoço, chata, de su-| 
perficie plana, e revestida de escamas listra-| 
das (carennées) como o corpo, fig. 13-48. 
Esta particularidade é importante porque Lo - 
das as mais cobras do Brasil, com excepção 
tão somente das Boidas, a giboia,v. fig. 9,10, 
a sucuruynba etc. teem a cabeça coberta de 
placas, fig. 1—8, 14, 12, 19, 20. A cabeça 
arga tambem se acha em ontras cobras, 
ig. 7. 

Synopse das Crotalidas brasileiras. 
Face com uma cova (fossette) entre o olho 

“ea venta. Cabeça larga posteriormente, mais 
ou menos pontuda na frente, chata, coberta 
de escamas imbricadas, listradas como o cor- 
po: De cada lado da frente da bocca um den- 
te (2) comprido recurvado, percorrido por 
um canal longitudinal, erectil, sem outros 
dentes na maxilla superior, afora os palati- 
nos. 

1 

(9) Ve-se vanitas vezes mais de um dente, porém como o anterior, 
praior, é caduco, devem-se considerar os mais como de reserga, 

eiras sobem ao numero de trinta. Nota: | 4. Sem chocalho na ponta da cauda; cabe. 
ça pontuda na frente, coberta de escamas po- 
rém com algumas placas na margem, fig. 13 
—48. As placas debaixo da cauda em duas 
series. o a 

Craspedocephalus. (3) 

Deste genero conhecem-se até hoje seis es- 
pecies brasileiras. 

1. C. atroz. fig. 13, 14. 
2. €. brasitiensis. 

“Ambas estas especies chamam-se vulgar- 
mente Jararaca, e Jararacussi quando são 
grandes. Os individuos jovens de ambas as es- 
pecies, por terem a ponta da cauda branca, 
tem sido considerados, até mesmo por alguns 
naturalistas, como pertencentes à outra espe- 
cio, (Bothrops leucurus. Duméril e Bibron.) a 
ecisacca ou cuisara, C jararaca mirim. (V. 
um artigo nosso no Jornal: Proceedings of 
the Zool: Soc: of London, lido na sessão de 27 
de Janeiro de 1863.) 

As duas especies dc Jararaca assemelham 
se tanto uma á outra que teem sido muitiss! - 
mas vezes confundidas. No artigo acima ci- 
tado tentamos assignalar, com mais precisão, 
os seus caracteres distinctivos, depois de 
termos examinado minuciosamente uns qua- 
venta specimens; porém omittimos essas mis 
'nuciosidades por não terem nastante interes- 
'se para O fim que aqui nos propozemos: 

Ambas as Jararacas são pardas, com man 
chas escnras irregulares, que teem as margens 
sinuosas e pretas. 
3 C. bilineatus. 

Vulgarmente chamada surucuci patioba, 
apezar della se parecer mais com uma jara- 
raca do que com uma snrucucú, pois tem a 
cabeça pontuda na frente, franjada de placas 
na margem, como a de uma jararaca. Co- 
nhece-se logo pcla sua bella côr verde, e duas 
listras amareltas ao longo de cada Tado do 
corpo. 

k. €. alternatus. (Bothrops alternatus. Da- 
meril e Bibron.) Esta especie foi descoberta 
ha poucos annos pelo Sr. d'Orbigny, compa- 
nheiro de viagem do Sr. Conde de Castelnau. 
Ainda não a vimos. 

d. 6. Castelnaud: Dum. e Bibron. 
6. €. Landsbergi:. Schlegel. 
Estas duas tambem nos são desconhecidas. 

| É provavelque existam no Brasil ainda ou- 
tras especies deste genero que não se descre- , 
| veram, porém os caracteres genericos acima 
| mencionados serão sempre sufficientes para” 

  
1 . . - 

* 8) Este nome vem de kraspedon, franja, pela serle de placas que 
! franjam accabeça.
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reconhecer em seus individuos cobras exces 

sivamente venenosas. 

B. Sem chocalho na ponta da cauda; as 
placas debaixo da cauda em grande parte em 
uma só serie; a cauda acabando em um agui- 
lhão ou espinho precedido de dez ón doze ver- 
ticillos de escamas espinhosas, c ganchosas. 

o Lachesis. (4) o 

Deste genero conhece-se só uma - especie 

brasileira. 
1. L. muta. fig. 17, 18. Chamada valgar- 

mente surucuck bico de jacca. Amarela, com 

grandes manchas rhomboides ao longo do 
dorso. 

€. A cauda acabando em um chocalho. 
Crotalus. (5) 

Tambem deste genero ha só uma especie 
no Brasil. o Voa 

1, E. horridus. Fig. 15, dO. 
A cascarel. É bastante facil de conhecer-se 

pelo seu chocalho, que falta porém em indi- 
viduos menores, e que teem delle apenas ves- 
tigios, 

Falta-nos agora fazer algumas observações 
sobre as Elapidas. 

alem do dente sulcado fixo que eilas pos- 
suem na frente da bocca, inserto no masxillar 
superior, que não é movediço, ellas não teem 
dentes senão os palatinos. Este caracter é-lhes 
exclusivaménte proprio, entre todas as co- 
bras do Brasil, mas tambem não teem outro 
pelo qual se tornem faceis de conhecer. O seu 
esplendido colorido, teem-n'o eltas com ou- 
tras cobras em commum, que por isso tam- 
bem participam do nome vulgar de cobras co- 
ral. A cabeça das Elapidas é coberta de pla- 
“cas, as escamas que lhes cobrem o corpo são 
lisas; a pupilla é redonda, caracteres es- 
tes que se encontram em muitas outras fami- 
has de cobras. 

As cobras que vulgarmente se chamam co 
ral pertencem á Lres familias, e teriamos de 
entrar em muitas minuciosidades se quizes- 
semos dar a diagnose scientifica de cada uma 
especie. Para o fim pratico medico que aqui 
nos propomos bastarão as seguintes observa- 
cões. Todas as cobras Coralteem um bello es- 
carlate como côr de fundo, e mostram listras 

“transversaes pretas e brancas. Segundo a ex- 
tensão destas listras ea sua distribuição, se 
ellas cruzam só. as costas, ow circumdam to- 
do o corpo, podem se distinguir as differen- 
tes cobras que no Brasil se chamam Coral, 
-4. Com listras frausversães pretas occu- 

(4) Uma das parcas. : 
ts) De krotão, bater com bulha.   

pando a circumferencia do corpo, dispostas 
[em igual, irias pequena distancia umas das 

oúitras. Tortria scytale, fig. 1, 2. Não é ve-. 
nenosa. o 

2, Com listras transversaes pretas, occu- 
pandoa circumferencia do corpo, dispostas em 
igual, mas muito maior distancia uma das ou- 
tras. Elaps corallinus. fig. 1, 12. Esta é 
vencnosa. 

3. Igual á precedente, mas as listras pretas 
orladas de branco. Elaps circinalis. É vene- 
nosa, e talvez uma variedade apenas daquella 

4; Com as listras. occupando a cirçumfe- 
[rencia do corpo, mas arranjadas em grupos 

| de tres a tres, sendo a medida de cada grupo 
mais larga do que as outras duas. Elaps lem- 
iniscatus. Venenosa. 

- 5. Com listras que não occupam a circum- 
ferencia toda do corpo, cruzando apenas as 
costas; dispostas em grupos de tres a-tres, 
sendo a media mais larga do que as outras 
duas. Oxyrhopus trigeminus. Esta pertence 
ás cobras que teem um dente maxillar supe- 
rior e posterior mais comprido, com um sul- 
co longitudinal na sua superficie convexa, re: 
putadas venenosas por alguns naturalistas, e 
que apenas 6 são em certo sentido, fig. 25. 

6. Com listras pretas occupando toda a eir- 
cumferencia do corpo, todas dispostas em 
grupos de duas a duas. Erythrolamprus ve- 
nustissimus, V. fig. 19,20. Não é venenosa. 

Do que precede se vê que todas as cobras . 
coral cujas listras occupam a circumferencia. 
toda do corpo são: venenosas (pertencem ào 
genero Llays), menos ditas a Tortris scytale 
eo Erythrolamprus venustissimus. 

Parece fora de duvida que se devem encon> 
trar no Brasil outras especies de Elaps além 
das tres mencionadas, mormente nas provin- 
cias do norte; contando-se só estas e as oito 
Crotálidas, seria onze o numero de cobras ve- 
nenosas brasileiras. 

São chamadas cobras, e reputadas veneno- 
sas pelo povo,dous animaes que pertencem a 
outras ordens da classe dos reptis, são as co- 
bras chamadas de-duas cabeças, uma branca e 
a outra preta, À primeira, Amphisbuena alba 
pertefice à ordem dos Amplrisbaenianos, a se- 
gunda; Siphonops interrupia, à ordem dos Ba- 
tracianos. À imá fama de serem venenosas pa- 
rece-nos destitiida de todo o fundâmento. O 
mesmo devemos dizer a respeito dé um reptil 
vulgarmente chamado vibora, nias que per- 
tence à ordem dos Sáuros, o Ophiodes stria- 
tus.   Terminando adui às nossas obsérvaesçõ so. .
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bre o modo de conhecer as cobras venenosas 

do Brasil, forçoso nos é confessar a sua insuf- 
ficiencia, se forem olhadas sob um ponto de 

vista puramente zoologico, mas para o nosso 
fim pratico era necessaria a concisão. Omitti- 
"mos a synonimia das especies enumeradas, 
queseria iuytil sem certas explicações; a das ja- 

varacas está, de mais á mais, involvida em uma 

quasi inextricavel confusão; amittimos tara- 

bem, como alheias ao nosso proposito, as ra- 
zões para adoptarmos a nomenclatura se- 
guida. o 
Em segundo artigo trataremos dos efeitos 

pathologicos da mordedura das cobras, e dos 
meios mais usuaes para combatelos. 

Explicação da Estampa. 

Fig. 1e2. Tortria soytale, 
Fig. 3e 4. Spilotes corais. Papapinto. 
Fig. 5 e 6. Spiotes variabriis. Cainana. 
Fig. 7e8. Leptognathus nebulatus. 

As duas figuras precedentes servem de 
exemplo de cobras com cabeça chata, larga, 
e com a pupila linear, que não são venenosas, 

Fig. De 10. Boa constrictor. Giboia. 
Fig. tt e 12. Elaps corallinus. Coral, 
Fig. 13 e 14. Craspedocephalus atrox. Ja- 

varaca, 
Fig. 15 e 16. Crotalus horridus. Cascavel. 
Fig. 17 e 18. Lachesis muta. Surucucá Di- 

co de jacca. 
Fig. 19 e 20. Erythrolamprus venustissi- 

mus, Coral. 
Fig. 21 e 22, Craneo de Crotalus duras- 

sus, uma especie de Cascavel nori americana 
muito semelhante ao nosso Grotalus horridus. 

Fig. 23, Craneo de Eurostus dussumiera. 
Duméril et Bibron; uma cobra do Hindostão, 

A fig. serve para mostrar a dentadura das 
cobras com dentes maxillares superiores e 
posteriores sulcados. 

- Fig. 24, Crango de Naja tripudrians, Cobra 
de capelo; uma especie do antigo mundo, Hin- 
dostan etc. servindo como exemplo de uma 
cobra com dentes maxillares superiores fixos 
na frente da boca, taes quaes teem as Elapi- 
das. A Naya iripudrans, porém, differe um 
pouco das Elapidas por ter já alguns dentes 
masillares superiores alem do suleado, 
“As figuras 24 até 24 foram aqui admittidas 

por não termos pedido encontrar figuras de 
vraneos de especies brasileiras. 

As figuras 1 até 18. foram copiadas da in- 
signe obra do Sr. HH. Schlegel. « Essai lur la 
physionomie des serpents. La Haye 1837,eas   

figuras 19 até 24 da: « Erpetologie gertrale 
eo Sri L daria ERA : dos Ses. Duméril e Bibron. Paris 185% ato 

1854. 

CONTRIBUIÇÃO PARA A MEISTORSA DE UMA MOLESTIA 
QUE REINA ACTUALMENTE NA BAHIA, SOB A FORMA 
RPIDÊMICA, E CARACTERISADA POR PARALYSIA, 
EDEMA, E YRAQUEZA GERAL. 

Pelo br. 4. E, da Siva Lima, 

Medivo do Hospil:l da Caridad-. 
iconiinuação Ca pag. 185.) 

17-— Theodora Maria de Jesus, de 22 annos, 
natural da Sacobina, entron paro o hospital-da 
Caridade em 7 de outubro de 1866. Queixou-se 
de ddr epeso Ro baixo ventre, dôr que angmen- 
tava à pressão, mormente sobre o utero c seus 
annexos; melherou consideravelmento depois 
da applicação de 10 sauguesugas so hypogas- 
trio, seguidas de cataplasmas emollientes, une- 
cões mercuriaes, e um purgante oleo de ri- 
cmo. 

No dia 40 accusou dores e dormencia nas per- 
nas, e tinha alguma dificuldade em andar; à. 
pressão sobre os musculos gastro-cnemios era 
muito dolorosa. 

No dia 14 não podia estar em pé nem andar 
senão appoiada aos moveis, e caminhava arras- 
tando os pés. Vesicatorio entre as espaduas. 

17—Bisse que sentia menos intensas as do- 

res das pernas, e mais firmeza na estaçãose no 
andar. Repetiu-se o vesicatorio um pouco mais 
abuixo. 

18—Deu alguns passos sem appoio. 
24--Sentia-se melhor es tudo, mas as pernas 

ainda estavam dormentes. 
29— A pressão sobre os musculos das pernas 

já não era dolorosa; a doente sentia ardor na 
pelle, e menos dormencia. 

31—Melhor a todos os respeitos; caminha 
desernbaraçadamente: a dormencia desappare- 
ceu quasi de todo. 

Novembro 3—Sae da hospital: Alem dos ve- 
“sicatorios sobre a espinha dorsal, o tratamento 
d'esta doente constou, successivamente, de pilu-- 
las de calomelanos, de um grão cada uma, to-. 
mando ella tres por dia; pilulas de entomelanos 

extracto de nogvomica, e extracto de quina: 
pilulas de strychnina, ferro e quina. 

Em 12 de novembro a doente velo consul- 

tar-me. Sentia ainda uma ligeira dormencia 
| nas pernas, mas caminhava com firmeza, e jul- 
gava-se curada. 

Neste caso a paralysia, alem de incompleta, 
kmitou-se 20s membros inferiores: a doente 
nunca se ecixon dedores, dormencia, ou frar 
queza dos movimentos nas mãos e nos braços,
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nem teve 0 menor embaraço da respiração, 

nem o sentimento de peso precordial, de cons- 
tricção em roda da.cintura, etc. Tambem não 

appareceu edema em nenhum pouto do corpo, 

nem diminuição sensivel, ou alteração appre- 

viavel das secreções. 

18— Joaquim, africano liberto; de 50 annos, 

pouco mais ou menos, robusto e de estatura 

athletica, morador ao Caminho Novo do Ta-: 

boão, soffreu ha mezes de ophtalmia purulen- 

ta, de que lhe resultou a perda da vista do olho 

esquerdo, o qual nunca desinfammára de to- 
do, e ngora lhe catsava grande incommodo, € 

dores ntrozes que o uão deixavam descançar 

um momento. O globo ocular estava mui ten- 

so, deslocado para deante, fortemente loffamma- 

do, e havia grande intumescencia de todos os 

tecidos visinhos, tudo isto acompanhado de ul- 

guma febre, insomnia, inappetencia etc. En- 

contrei-o reste estado em 10 de setembro de 

1866 Suspeitando a existencia de um abcesso 
profundo da orbita, ou phleimão do olho, pedi 

“0 conselho do meu collega camigo o Sr Dr. Pa- 
terson, que conveio na necessidade de se pra- 
eticar a puneção do olho, o que eu executei no 
mesmo dia e aceasião, fazendo penetrar um bis- 
turi-no sentido do graude diametro do globo 

oculir. Esta pnncção deu sahida a um liquido 
sero-purulcáto, e a uma messa concreta es- 

branquicsds e friavel. Esto produzia altivio von- 

eideravel das dores, e à inflummação foram ce- 

dendo gvadiinimente de dia em dia, 

Alérs da urgencia dos symptomas locaes, € 

dos sefírimentos que opprintiam o doente, hou- 

ve uma cireumstancia que nos fez ainda apres- 
sar esta eperação, e foi um edema generalizado 

por quasi todo o corpo do doente, mormente na 

face, bravos e pernas, edema duro, renitente, 

que mal se deixava deprimir pela pressão di- 
gital. O Sr. Dr. Paterson e eu julgavamos ver 
p'este syisptoma um indício dê resorpção pu- 
rulenta, pois não podiamos reconhecer nenhu- 
ma oulra esusa a que O attribuir. À observa- 
cão ulterior, porém, mostrou não só que não 
havia abeesso da orbita, nem suppuração fran- 
ca do olho, e antes uma degeneração das mem- 
branas internas, é humores d'este orgão, mas 

tambem que; é proporção que desappareciam 
ás dores, à inffammação e o volume das partes 

affectndas, até murcharem de todo, e ficar de- 

primida toda aquelia região antes tão saliente 
a ponto de constituir verdadeiro exophtalmos, 

“o edema, pelo contrario, foi sempre em auz- 
mento, não só nos pontos já indicados, mas es- 

tendeu-se à todo o corpo, de sorte que o doen- 
te, que já era muito corpulento, chegou a ad- 
quirir um volume, enorme, que lhe dava um 

  

  

aspecto monstruoso. À febre, que nunca foi in- 

tensa, havia cessado inteiramente desde o dia 
da operação. 

A” proporção que o edema foi crescendo, o 

doente sentiu progressivame te fraqueza tal 
nas pernas e braços, que chegou a impossibili- 
tar-lhe a estação e a marcha, eo uso das mãos. 
Ao mesmo tempo sobrevcio-lh» alguma difficul. 
dade da respiração. que foi tambem augmentan- 

do, a ponto de o amesçar, por vezes, de suilo- 
| cação imminente. 

Em 24 de setembro appareceram-lhe solu-. 
cos pertinazes que duraram por muitos. dias 
com pequenos intervalos. Asurinas foram sem-- 
pre escuças. O doente não pedia dur aos mem- 

bros inferiores outros movimentos senão os.de 
adducção e abducção, e isto na posiçav supina 
em que quasi sempre se conservava. Podia 
levantar os braços com dificuldade, mas para 
os abuixar deixava-os cabir inertemente com 
todo 9 seu peso. o 

Nos primeiros dias de ontubro cabiu em es- 
tado comutoso, que durou até o dia 5, em que 

o doente falleceu, 

19—Geminiavo Lazaro, crioulo, de 50'a 55 
annos, de pequena estatura, e de constituição 
fraca, entrou para o Hospital da Caridade e: 
30 de setembro de 1866. Queixava-se, havia 
algum tempo, do fraqueza muscular nos mem- 
bros, e dormencia nas mãos, nos pés, braços e. 
pernas, e acceusava dôr à pressão sobre gs. 
musculos dos ante-braços, e sobre Os gastrg- 
cnemios. 

Em 4 de cutnbro sovreveio-lhe febre, e pa- 
ralysia das mãos, a ponto de não poder servir- 
se velas, e das permas á ponto de não poder 
sustentar-se em pé: tinha muita séie, e a lia- 
gua era completamente secca, 

Em 9 de outubro os symptomas. eram os 
mesmos, uos quaes se associaram ainda difficul. 
dade de engulir, e oppressão epigastrica. 

No dia tt à pelle era fria, o pulso pequeno; 
bavia grande fadiga da respiração; nunca hou- 
ve delirio até ás proximidades da morte, que 
occorreu ás 8 horas e meia da noite. 

Autopsia. Às unicis lesões no aveis que en- 
contrei foram as seguintes: : 
Force injecção dos meninges rachidianas ,. 

mormente Dos pontos de enmergencia dos ner- 
vos, onde parecia haver pequenas cechymoses. 
A medulla espinhal estava amollecida na parte 
inferior da região cervical, e superior da região 
dorsal, o 

20-—0 Sr. P. de 25 a 30 annos, morador no 
interior da provincia, veio à esta cidade, onde 
o viem conferencia com os Srs. Drs. Costa, e 
Gordilho, no dia 29 de agosto de 1866.
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Referiu o doente que havia perto de um mez | mente, de sorte que lhe era difficil estar dei- 
que sentia fraqueza e dormeneia nas pernas, | tado 
e depois tambem nos braços, com algima) No fim de outubro o edema estendeu-se aos 
canceira, porem nunca deixou de caminhar | membros superiores, ao tronco e à face: os 
até à vespera d'aquelle dia, no qual dando | musculos dos ante-braços eram muito sensiveis 
alguns passos pela sala, cahira, por se lhe te-| á pressão; a lingua era saburrosa e o appetite 
rem dobrado os joelhos sob o peso do corpo, ejnullo. Havia tambem dormencia na pelle dos. 
não quiz arriscar-se à dar seguna queda; além | membros, o 
d'isso este exercicio era-lhe difficil, e augmen-| Por esse tempo foram-lhe applicados vesi- 
tava-lhe a dificuldade de respirar. Havia dous | catorios ao longo da espinha dorsal. 
ou tres dias que o Sr. Dr. Costa o tratava. O ruido respiratorio era normal, e nenhum 

Por occasião da conferencia o doente estava | symptoma indicava: padecimento cardiaeo ou 
recostado em um sophá, e respirava com diffi- | hepatico. 
culdaie, mas sem ruido algum sensivel. A] Este estado continuou a aggravar-se diaria- 
peile era, em quasi todo o corpo, de uma cor | mente. 
azulada; havia edema nos membros inferiores; | Em 4 de novembro o pulso era quasi extinc- 
o doente sentia dormentes, fracos os mem-|to, impossivel de contar; a côrda pelle era mais 
bros, e grande peso na região epigastrica, | escura, e a inchação de todo o corpo enorme; 
“acompanhada de constricção em roda da cintu-/a lingua livida; a anciedade extrema, e a su- 
ra. O mais minucioso exame a que procedemos | perficie do corpo fria. 
não demonstrou nenhuma lesão perceptivel do | . A's 7 horas da noite o doente expirou, tendo 
coração nem dos pulmões; apenas parécia um | conservado a intelligencia perfeita quasi até os 
tanto engorgitado o figado. A urina tinha ape-| ultimos momentos. 

“nas vestígios de albumina. Manifestei, por essa| Posto que este individuo fosse já doente de 
occasião, iquelles distinetos collegas, a minha | paralysia antiga, não me pareceu que os symp- 
opinião de que este cera mais um caso de uma | tomas que se manifestaram gradualmente, desde 
molestia singuiar, da qual tanto elles como eu |7 de outubro, tivessem relação como seu antí- 
baviamos já observado alguns exemplos. Os |go padecimento, mas antes que revelavam ou- 
meus colicgas convicram n'este parecer, e em | tra molestia em tudo semelhante á que eu por 
que, visto a gravidade dos symptomas que offe- | varias vezes tinha observado no hospital e fóra 
recia aquelle doente, pouca ou nenhuma- con- | d'elle, não sendo este o unico exemplo de alli 
fiança poderiamos ter em qualquer tratamento | terem sido accommettidos d'ella pessoas que 
empregado com um fim curativo, e que conviria, |se recolheram por motivo de outras, e mui di- 
se honvesse tempo, fazel-o transportar ao seio | versas affecções. 
ge sua familia, no Recoucavo, o que, infelizmen- 

ma . . . e A ima 

te se não poude realisar; o doente faileceu as- |. 
phyxiado na noite d'esse mesmo dia. REGISTRO CLINICO, 

21—João Basilio de Freitas, pardo, de 36. Hospital da Caridade. 
annos, entrou para Hospital da Caridade em: 

7 do maio de 1866, com paraplegia antiga, in-. De. Pires Caos curavel, (do movimento), e pela qual já esteve 
n'este hospital por varias vezes, Não tinha, nem fContinnação da pag. 187.) 
teve nunca paralysia do recto nem da bexiga..: Resenha e commentarios. Mez de dezembro 1866. 
À todos os mais respeitos era perfeitamente sa-; 
dio. Prescrevi-lhe alguns medicamentos com o: 19--Marcolino, pardo, de 36 annos de ida- 
fim de procurar-lhe, ao menos, algumas me-| de, entrou para O hospital no dia 6 de outu- 
lhoras, mas sem nenhum resultado favoravel, | bro com abcessos e fistulas urinarias no es- 
por cinco mezes, quando, em 7 de outubro, es- | croto, pelas quaes sahia quasi toda a urina, Os: 
tando em vesperas de sahir, sem esperanças de: abcessos foram abertos;e o tratamento do.es- 
obter nenhum benefício das variadas medica-: treitamento uretral, enfermidade principal, 
ções é que o submetii, appareceu-lhe edema teve princípio pela introdueção de bugias elas-. 
duro has extremidades inferivres, (séde da pa- ticas de 1 a 2 millimetros de diametro, grós- 
ralysia); a pressão sobre os musculos das per- sura que jamais foi possivel exceder, menos 
nas e côxas.cra dolorosa, o que nunca d'antes, por um obstaculo real occasionado pela .coar- 
acontecera. “ctação, porque as bugias quando passavam 

Pouco depois appareceu-lhe canceira da percorriam o canal livremente, do que pot 
respiração, que foi augmentando progressiva- | desvios ou tortuosidades occasionadas pelo eu. 

SERVIÇO DE CLINICA CIRURGICA À CARGO DO  
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durecimento dos tecidos circumvisinhos ás | rentes, havendo entre cada operação um in- 

fistulas. tervallo de 6 dias pelos menos; de sorte que 

O doeite, pela sua extrema pusillanimidade | só no dia 7 de novembro (um mez depois da 

nunca consentiu, não só que se empregasse | sua entráda) foi que se dilatou o canal que se 

tratamento mais energico, senão tambem-que |ahria no intestino. 

fosse examinado com instrumentos apro-|: A grande suppuração, que davam todos 

priados. aqueiles canaes fistulosos, não se esgotou em 

“Ainda assim sahiu do hospital no dia 31 de | poucos dias; pelo contrario desappareceu 

dezembro muito melhor, porque o jorro da| muito Jentamente, tanto que nã occasião: da 

urina era facil e muito mais grosso, do que as | ultima operação. quasi todos estavam cicatri- 

bugias que passavam pelo canal, e effectua- sados. 

va-se quasi sem dor, e quasi inteiramente pe-,. Quando tudo imarchava Tenta, mas fas 

ta uretra, sabindo apenas, e nem sempre, uma voravelmente, um dia, examinando o doente, 

“ou outra gotta por uma fistula. 

20-—James Humilton, inglez,-de 51 ànnos 

de idade, marinheiro, procurou o hospital em 

49 de novembro, para se curar de uma ulce- 

ra que tinha na parte antero inferior da per- 

na esquerda. Esta ulcera, que apresentava 8 

centimetros de comprimento e 5 de largura, 

estava coberta por uma falsa membrana es- 

pessa e muito adherente, que, despegando-se 

por applicações de cataplasmas emollientes, 

reproduziu-se por tres vezes, sempre ceden- 
do á mesma medicação; mas á proporção que 

ia tomando uma cor rosea, e que mostrava ci-| 
catrisar-se da cireumferencia para o- centro, 

a sua superficie cobria-se de botões exube-.. 

rantes que, resistindo a applicações causticas 

<ôm o nitrato de prata, nitrato acido de mer- 
curio, alumen calcinado, e compressões com 

tiras agglutinativas, cedeu ao uso de uma la- 
mina delgada de chumbo que, mediante o au- 
xio de tima atadura, produziu uma pressão 
mais energica,e promoveu a cicatrisação, aju- 
dada, provavelmente, pela acção medicamen- 
tosa do-metal. 

O doente pediu alta no dia 31 de dezembro 
«quasi de todo restabelecido. 

como fazia quasi quotidianamente, polido à 

mão sobre o corpo notei que havia um calôr 

ardente, e apesar de serem sempre negativas 
todas as respostas que me dava, o seu estado 

geral attrahiu-me tanto a attenção, que passei 
immediatamente à examinar-lhe o peito, e 

achei todos os symptomas de uma tuberculi- 
sação no 3.º periodo occupando todo v pulmão 
direito; o que foi verificado pelos Srs, Drs. 

Moura e Faria. Augmentou se depois uma in- 
significante tosse que tinha, appareceu-lhe 
dyspnéa, e morreu, pelos rapidos progressos 

da enfermidade, no dia 31 de dezembro. 
“A affecção pulmonar de que falleceu o 

“doente foi causada pela suspensão daqueila 
'sippuração?—Já existia ella antes da operas 

ição, posto que o doente nunca se queixasse 

“do menor incommodo?—A suppressão da sup- 
puração accelerou a marcha da enfermidade 

para a sua terminação fatal? 

- Não é crivel que a suppressão de uma sup- 
puração seja, só por si, capaz de originar uma 
tisica, mormente não Lendo ella ainda -cessado 

completamente. 
De certo aquelle pulmão já sofíria um tra+ 

balho de tuberculisação, ae qual a estada do 

doente no hospital foi capaz de dar um im- 

21—Januario, pardo, escravo, de 30 an- pulso funesto, accelerando a sua marcha, que 

nos de idade, foi remettido para o hospital no |até então tinha sido tão lenta que conservava 

“dia 8 de outubro, para se curar de umas fis- latente a enfermidade. 

tulas, que occupavam a parte interna da coxa O facto da existencia de um trabalho sup+ 

esquerda, a nadega, a margem correspon- purativo em uma parte da economia animal 

“lente do anus, e penetrava no intestino recto. | é sem duvida sufficiente-a desenvolver em um 

“O doente foi posto eni um tratamento re-| orgão já predisposto,um estado morbido iden- 

constituinte, composto de alimentação ani-| tico; razão de mais para ser só por isto a ope- 

mal, de vinho, dé oleo de figado de bacalhão, | ração da fistula anal indicada em um caso de 

e de pilulas de iodureto de ferro. tísica imminente; e a contra indicação da cura 

- Este tratamento, assim instituido, poucos | desta enfermidade não é fundada senão na | 

dias depois da admissão do doente no hospi- |sua inutilidade em um individuo que sofire 

tal, foi continuado até os ultimos dias de vi-|já de-uma enfermidade múito mais-grave, e 

da, que teve. cuja terminação não poderá deixar de ser fu 

Todos os trajectos fistulosos communica- |nesta. 
vam entre si, e em consequencia da grande Terminando direi, como professor Nélatom 

extensão que apresentavam, não foram aber-| (Elements de pathologie chirurgicale): «Quan- 

tos todos no mesmo 'dia, mas em dias diffe-! dó as"fistulas se tem desenvolsido - sob a-in-        
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“ Auencia de um vicio local, ou no tísico, é raro; 

que se possa obter a sua cura. Ássim, se não 
se aconselha a operação da fistula do anus nos 

individuos astectados de tubereulos pulmona- 

res, não é porque a cura da fistula augmen- 
te a sua alfecção de peito, como querem 

persuadir alguns autores; mas porque é quasi 

impossivel obter a cicatrisação depois da ope- 
ração. = ] 

« Todavia, quando a tisica pulmonar está 
uinda em principio, eremos a operação per- 

feitamente indicada; porque, rinda uma vez, 

a cura da enfermidade do anus não tem acção 

sobre a marcha da aftecção do peito. Não se 

deverá intervir unicamente nos casos em que 
não ha esperança de obter a cura. 

RESENHA THERAPEUTICA. 

Curativo de feridas com laminas de chumbo. 

No Xedical Resord, de New-York, lemos que o 

Dr. Burggraeve, desde o 1.º de juneiro de 1864 

até o fim de maio de 1805, applicou este me- 
thodo de tratamento em duzentos e trinta e seis 

casos, entre os quaes só teve oito fatues. Seu 

processo, muito simples, consistia em, depois de 

lavar bem a ferida com agua tepida, applicar- 

He laminas delgadas de chumbo, fixadas por 

tiras de dyachilão gommado. De tempos a tem- 

pos passava por buixo d'este apparelho um jac- 
to d'agua morna—para remover o ichor, e re- 

frescar as partes. « O contacto do chumbo me- 
tallico com à carne não causa irritação; sua ri- 

gidez impede a fricção, e preserva do ar, o que, 

é muito importante. Alem da acção mechanica, 

julga o Dr. Burggraeve que o chumbo tem tam- 

bem, 1'estes casos, uma acção physica, como 
se deprehende dos effeitos bem conhecidos do 

extracto de Goulard.» 
Aqui, no Hospital da Caridade, já temos visto 

muito bons resultados colhidos d'este methodo 

de tratamento na practica do Sr. Dr: Pires 
Caldas. 

Tratamento da ehloro-anomia pelo uso do 

sangue de aves. No Siglo Medico lê-se um caso 

interessante em que o Sr. Dr: Mascarel obteve 

por esté meio o restabelecimento completo de 
sua doente. 

« Era uma mulher de 37 annos, e de um tem- 

peramento muito lymphatico:; era primipara é 
tinha cabido em um estado lastimoso de chloro- 

anemia, acompauhado de anasarca. 

« Depois de esgotados todos os recursos da 

therapeutica, o Sr. Mascarel propoz á sua doen- 

je que Debesse sangue de gallinha; ella o fez 

gom effeito, com grande repugnancia, toman-   

do, uma ou duas vezes por dia, sangue de gal- 
linha e de outras aves. Usou tambem algu- 
mus vezes do sangue de cabrito, mas foi ne- 

cessario renunciar á este, porque ella vomita- 

va-o sempre. 
« Com este tratamento a doente melhorou 

notavelmente desde o terceiro dia, e continuou 

por mais de um mez a beber sangue, ficando 

no fim d'este tempo inteiramente curada. 

O bromureto de potassio na insomma resut- 
tante de irritação uterina. O Chicago Medical 
Journal preconisa o uso d'este medicamento no 
tratamento da insomnia que acompanha as mo- 

lestias do utero e seus appendices, e da-lhe ma- 
nifesta preferencia sobre os narcoticos, porque 
estes, além de terem um efeito menos seguro, 
são; muitas vezes, coutra-iudicados pelas per- 

turbações que produzem nos orgãos digestivos. 

Do emprego do tabaco como contra-veneno da 

strychinma. Me. Norman Chevers publica na 

Gazette Hebdomadaire um cuso de envenena- 

mento de uma rapariga de onze annos com 3 

grãos de strychuina, em que, tendo-se já ma- 

nifestado os eleitos tetanicos, estes desappa- 

receram pela avção do tabaco. 
« Administraram-se grandes quantidades de 

carvão animal misturado com toveinho derre- 

tido, e logo depois de cada convulsão tetanica 

sethe deram pequenas dóses de uma infisão de 

tabaco, (tres grammas por litro.) Foram-lho ad- 

ministradas em tres horas, e em dezeseis ve- 

zes, por dóses fracciouadas, cerca de oito gram- 

mas da infusão, e no fim de tres horas sobre- 

vieram os vomitos, e as convulsões cessaram. 

« Os vomitos reproduziram-se umas duze ve- 

zes durante a noite, € algumas ainda nos dias 

seguintes, ficando à dvente uma seusação in- 

tensa de queimadura no epigastrio. Cinco dias 

depois do accidente a doente entrou em conva- 

lescença, e oito dias depois subiu curada. » 
« Para Mr. Chevers, parece verto que u dóse - 

enorme da infusão de tabaco (8 gramas de ia-. 

fusão com 3 grammas de tabaco para um litro 

d'agua fervendo) teria obrado untes de Lees ho- 

ras, é teria produzido vomitos ou outros symp- 

tomas de nicutismo, se as propriedades toxicas 

deste agente não fossem neutralisadas logo pela 

estado do systema nervoso, resultante da in- 

fluencia da strychnina, Com efleito, segundo 

as experiencias de Brown-Séquard, Claude Ber- 

nard, Maldane, a steychnina não obra como 

excitante directo do systema nervoso, mas eXa- 

gera em um gráo extremo o poder reflexo da 

medulla, de sorte que a menor irritação produz 

convulsões tetanicus. E este augmento do po- 

der veflexo resulta do aceumulo de sangue na 

medulla em consequencia da paralysia das tus
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nicas musculares dos vasos, ao mesmo tempo 

que d'uma seção especial sobre o tecido du me- 

dula. À nicotina obra de um modo diametral- 

mente opposto, determinando a contracção dos 
vasos, é diminuindo então a quantidade de sun- 
galo que Os atravessa, 

Tal é a explicação physiologica do antago- 
«ismo da nicotina e da stryehnina. » 

eme to Pic mi 

VARIEDADES. 

Ovos dasolitaria. —Supponhamos, diz Leu- 
ckart, que a duração media da vida de uma so- 
traria é de dous annos. Ella produz nesse tem- 
po, 1006 clos, pouco mais ou menos, cada um 
com 53,000 ovos, por tanto um total de 85 
hões de ovos! &e o numero de solitarias 
ve existem for sempre o mesmo, o que tam- 
em podemos suppor, então só um, de 85 mi- 
hões de ovos, se desenvolve aié produzir uma 

solitária. A probabilidade do desenvolvimento 
de uma solitaria é, portanto “ssssensaça | 

Rui: Lenckart. Die menschlichen Parasi- 
ten: É p. 83, nota. 

Temperatura dos sexos —(Gommunicou O 
Br. 3. Davy à Associação Britannica as re- 
sultados de algumas experiencias suas a res- 
neito da temperatura relativa dos dous sexos, 
Pisputada tem sido, como so sabe, à thcoria 
de Aristoteles — de que o homem possue 
mais calor do que a misher: e, segundo 
as indagações modernas, sustentam alguns, 
so contrario, que à temperatura das mulhe- 
res é, posto que ligeiramente, superior à 
des homens. Não obstanto, de suas olhser- 
vações conclue aquele Dr, ser mais cor- 
vecta a primeira opiutão; porque «elas 
resultou que, tomada a media de todos os 
casos, era a temperatura dos homens e das 
mulheres como 10, 58. para 40, 13. Mais re- 
centemente fez eile outras experiencias, cim- 
pregando um thermometro de grande delica- 
deza em seis pessoas-—trez de cada sexo, e to- 
das em perfeito estado de saúde; o teve em 
resultado que, nas do sexo masculino variava 
a temperatura entre 0 e 9) 1/2:€ nas do fe- 
pinino entre 97 34088, 

Experiencias sobrê aniniacs deram tempe- 
"atura um pouco mais alta para os machos; 
— entre seis aves a proporção foi nas do sexo 
masculino de 108, 55 para 107, 79 nas do do 
sexo opposto, 

INSPESTORIA DE SAUDE PUBLICA. 
RELATORIO ÁCERCA DO ESTADO SANIVARIO D ESTA PROVINCIA, 

DURANTE O ANNO DF É 860, APRESENTADO À JENTA CENTRAL 
DE BYGIENE PUBLICA, PELO DR. JOSÉ DE GUES SIQUEIRA. 

(Continuação da pag. 192) 

V. 

Alienados. —E assas deploravel o estado d'esses info- 
tizes em nossa provincia, Os que vão remettidos para o 
hospital da Santa Casa, alii são recolhidos em logares, 
que estão em perfeito antagonismo com 0 que a hygiexe 
sábia e previdentemente acouseliza, 

Acerca d'este ahjecto, não tenho cessado de fazer to- 
das as reclamações que posso; mas, por uma triste fala- 
lidade, esses desgraçados aiuda contimtam a permanecer 
guasi nas mesmas condições em que se achavam en 
1858, c 2 cujo respeito, em oficio que nessa cpocha di- 
rigi ao provedor d'aquelle estabelecimento, exprimi-me 
do modo seguinte: 

« O que direi dos infelizes alicnados? Causa, com ef- 
feito, Borror e compaixão vel-os reclusos em quartos 
escuros, buxos, Lumidos e fetidos, isolados de tudo, 
sem que recebam aquelles cuidados, que a sciencia mo- 
derna veconimenda e aconselha, como poderosos e effi- 
cazes meios de cura, Sei que a Santa Casa não dispõe Ge 
recursos para fundar de momento um edificio adequado, 
onde sejam recolhidos esses desgraçados; é, porém, in- 
contestavel que, ainda mesmo com algum sacriticin, de- 
vo-se pór termo à uma sittação, por extremo deplo- 
saved, » 

Tem-se efectuado naquello hospital diversos melhora- 
mentos; mas não são elles applicados em beneficio dos 
nlicnados, e nem o edificio para isso offerece porporções. 
A remoção d'elles para um edifício adaptado, situado em 
localidade que, às boas condições hygienicas, reuna come 
modos €& terreno espaçoso c apropriado, onde, conforme 
e juizo dos medicos respectivos, sejam empregados em 
trabalhos de cultura e em oulros misteres € oceupações 
compativeis com o seu estado e condição, é uma provi- 
dencia imperiosa € que não deverá ser por mais tempo 
adiada. 

Seo trabalho, se o trabalho agricola sobre tudo, é 
hoje consilerado e reconhecido pelas antoridades con— 
petentes, como um dos meios mais poderosos e uteis do 
tratamento da alienação mental, e d'ahi provém os atu- 
rados esforços, que se invidam, para introduzir este pre- 

cioso vecurso em todos os hospitaes d'esta ordem, eon- 
seguindo-se, em consequencia d'isso, um extraordinario 
suecesso, um resultado maravilhoso, € que é confirmado 
pelas estatisticas, ssh O ponto de vista therapeutico, mo- 
ral e economico; é fóra de duvida que a respeito deve- 
mos eselarecer a aúministração do paiz, afim de que ella 
promova, quanto é possivel, a realisação de medidas, 
que tendam à salvar, a melhorar e a suavisar Os erueis 
solfrimentos d'aquelles, que são victimas do maior dos 
infortunios-—a perda da razão. 

Infelizmente esta fatal aflecção não é rara entre nós, 
principalmente nos grandes centros de população, onde 
à judustria & o movimento eivilisador se desenvolvem e 
adequivem maior actividade e expansão. 

As palavras, os conselhos da seiencia nem sempre ta- 
hem sobre terreno esterit: compete-lhe pugnar é velar 
sobre o estado dos miseros feridos da civilisação, cuja 
numero avulta e cuja sorte a sociedade é obrigada a am- 
parar € garantir, já que não poude prevenir o mal. 

A necessidade da creação de um asylo a elles aqui 
especialmente destinado, é apreciada e reconhecida por 
todos. Osdistinctos facultativos daqueile estabelecimento 

; não cessam tâmbem de solicitar providencias no mesnio 
sentido, 

nas 
as 
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E de esperar que o governo da provincia; autorisado, 
como se acha pela assembléa provincial, reunindo seus 
esforços c reenrsos aos de que dispõe a Santa Casa, cui- 
de de effectuar a realisação d'esse grande reclamo da 
humanidade. 

NI. 

Matadouro publico. —A remoção d'esteledificio, me- 
dida aconselhada ha mais de 12 annos pela extincta cont- 
missão de bygiene, de que ex fazia parte, ainda não fer 
executada para O logar, que para isso fôra adquirido pela 
municipalidade de então, comi approvação do governo da 
provincia. Continda, portanto, em consequencia dessa 
talta, a permanecer quasi no centro d'este vasto povoado 
similhante estabelecimento; o qual, a despeito de quaes- 
quer trabalhos e melhoramentos, que nelle se façam, será 
sempre um pernicioso fóco de infecção, uma causa pe- 
renne de insalubridade. 

Um dos assamptos da hygiene publica mais digno de 
attrahir a attenção do govérno é,por sem duvida,o abas- 
tetimento de carnes verdes sãs à popnlação d'esta cidade, 

A came verde constitue parte maito importante, e, 
talvez, a base principal da alimentação publica: facilitar 
e ampliar o seu consumo, de accordo com as condições, 
que a hygiene reconhece como essenciaes e indispensa- 
veis, é um grande e valioso serviço, que se presta à po- 
pulação € que muito coricerrerá para o seú bem-estar. 
“Hoje os estudos de economia e de hygiene social, as f 

estatisticas formuladas por homens distinetos, demons- 
tram a correlação, a solidariedade que ha entre o con-. 
sumo d'esse genero e os movimentos. da população, isto 
é, a influencia, a deterioração ou mã qualidade do regi- 
men animal se traduz sempre por um augmento na mor- 
talidade, entretanto que, sendo elle saudavel e propor- 
cionado as necessidades publicas, observa-se o conira- 
rio—a cifra dos nascimentos elevase e a dos obitos. 
diminue.. A . 

“ Enduditavelmente, âcerea do assumpto em questão, ba 
no seio da população soffrimentos reaes, que se revelam 
claramente: 0 exame acurado e a investigação do com- 
plexo de causas, que pará isso principalmeme influem, 
não deixa de ser da mais subida importancia. . 

* Nó regimen do matadouro notam-se algumas Jacunas, 
que podem ser convenientemente remediadas, e, pois, é 
dé esperar que a administração da provincia, em face dos 
esclarecimentos e reclarações, que se lhe tem dirigido, 
providencie dé fornia que a população, quanto for pos- 
sivel, seja abastecida de carnes perfeitamente sainhres e 
nutritivas. : o 

VH. 

- Aceio publico. — Em relação a este objecto, algum me- 
lMoramento existe. Sob o ponto de vista de desaceio esta 
cidade até certo tempo offerecia um aspecto assàs desa- 
gradavel e repulsivô: hoje, felizmente, nto vemos suas 
praças, ruas, praias: e tudo quanto se refere ao exterior 
das habitações, alastradas das immundicias de origens di- 
versas, produzindo a insalubridade e o incommodo. - 

A empreza encarregada-d'esté ramo de serviço, é força 
confessar, ja tem prestada alguma utilidade, nas tambera: 
deverei dizer que ella, para altingir ao desideratum que 
se tem- em mira, anuitos esforços ainda terá de empregar. 

O estabelecimento e execução de um systema de aceio 
e limpeza publica, disse-eu em um relatorio apresentado 
ao governo da provincia, é um dos problemas mais gra- | 
ves e complicados: por quanto, à par do transporte facil 
e pouço oneroso das immundicias ou materias, que de- 
vem ser affasiadas para fóra de centro da. população, é 

necessario ao mesmo. tempo. attender que este serviço 
reúna condições que satisfaçam às: exigencias da salubri-. 
dade publica, da industria e da agricultura.   

N.º 47-40 ve Manço 

Até certa cpocha as materias consideradas incomnto- 
das, nocivas ou insalubres, procedentes de diversas ori- 
gens, cram conduzidas para fóra des povoados promis- 
tuamente, visto como não era possivel destruil-as, or 
consumil-as inteiramente nos. proprios logares, em que: 
“se achavam, 

Em taes circunstancias, pouco importava a sua ori- 
gem: tódas eram removidas em comum, e o methodo 
empregado para tal fim podia ser rniforme ou o mesmo 
para todes. 

Foi provavelmente este o pensamento que presidiu à 
“construeção dos vastos canos de despejo da cisade de 
Roma. Tito Livio menciona a grande cloaea construida 
por um dos Tarquinios: a edilidade Romana, entre seus. 
empregados, contava aquelles, que eram encarregados 
de cuidar d'este ramo de serviço. — 

Muitas outras cidades até epocha não muito remota 
imitaram o exemplo da antiga Roma, estabelecendo gran- 
des canos de despejo por onde fossem evavuadas as ita- 
mindicias. Hoje, porém, as idéas que predominam são 
outras: a industria moderna, prestando a devida attenção- 
aos conselhos e principios promulgados pela seiencia, 
não considera materia alguma conto inutil, e mediante o 

| emprego de differentos processos procura utilisar-se, e 
tornar productivos aquelles residuos, mesmo os mais. 
"asquerosos e repugnantes, que ainda -ba bem poucos au- 
nos eram abandonados e perdidos. 
Se considerarmos, diz um distincto hygienista, que 

"estes residuos encerram em si uma multidão de prinei- 
pios, que a agricultara e as artes podem ntilisar, quer 
directa, quer indirectamente, e sabem torúal-os emincu- 

i temente fecundos, comprebender-se-ha que um inte- 
“resse novo liga-se a estas materias, confundidas sob o 
nome de irnmundicias, e que a conservação e o emprego, 
deilas apresentam uma alta importancia. 

Está hoje averiguado por todos os hygienistas que a 
alteração do ar por snas cmanações deleterias é a causa 
| principal das molestias mais graves é reveis, que gol- 
peiam sobre tudo as classes menos abastadas das cidades 
populosas. De cada pagina do inquerito official, que o 
governo inglez mandou proceder sobre o estado sanita - 
vio das principaes cidades da Gran-Bretanha, resalta a 

| veracidade desta asscrção, a qual tem por st a irrecusa-. 

| vel autoridade das estatisticas. Observações reiteradas 

levam até à evidencia que o desaceio das localidades, c é 
miu systerma dos esgôtos, cem as exhalações que delles 

emanam, constituem wma causa directa e infalível de 
molestias fataes, 

Uma molestia epilemica bastante grave, que ha alguns 
aunos desenvolveu-se em Londres, onde fez não poucas 

- victimas, fot attribuida à corrupção das águas do Tamisa, 

“corrupção devida ao mãu systema-de despejo das immnn- 

dicias de cada casa no-ésgôto ul cano principal, que des- 

embocava messe rio, O Dr. Southword Suith chega 
mesmo a sustentar que, indicando-se sobre o plano de 

“uina cidade os quarteirões mais particularmente invadi-- 

dos por enfermidades de má caracter, c comparado 

'aquelle com o dos esgôtos, ver-se-ha que nos logares 

onde se não tema executado trabalhos regulares é respei- 

E to, e onde não ha aceio, dominamr as fébres pernicivsas 

e oirtras afiecções dessa especie, € que ao contrario estas 

| diminuem à proporção que eflectuam-se melhoramentos: 

em tal ramo de serviço. 

Dos calculos contidos no “Registrar general, em que 

são divididos em tres cathegorias os quarteirões de Lon- - 

dres, colhe-se-tambem o seguinte:— Nos quarteirões sa- 

Iubres, onde as casas são reguiarmente construidas, onde 

ba esgôtos, e aceio, e 184 m. cúbicos de espaço para Ca- 
da habitante, a mortalidade é de £ sobre 49. —Nos quar- " 

teirões intermedios, onde, além da falta de condições
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acima, O espaço é de 93 m. e. para cada individuo, à 

mortalidade é de 1 sobre 41. —Nos quarteirões mais po- 

bres; populosos e immundos, e em que O espaço é re- 

duzida à 29m. c: por individuo; a inortalidode eleva-sê 

à 1/36 da população. — 
Ama das commissões encarregadas pelo governo in- 

glez de fazer estudos especiaes ácerca das circumstan- 

cias; que mais favorecem à salubridade das cidades, em 

"seu importante: relatorio assignala as seguintes, como 

“essenciaes e indispensaveis, isto é, à canalisação das 

“aguas, à boa construcção dos esgótos, & maneira de con- 

duzir convenientemente as aguas dos usos domesticos, 

uma abundante distribuição d'agua potavel, o calcamen- 

toe à limpeza da via publica, 0 aceio das habitações; O 

modo de sua construcção, a ventilação das alojamentos e 

oficinas, os habitos da população. 

A hygiene publica, disse um homem de estado, teve 

sua origein após-os máles, de quê os centros de popula- 

ção conslituiram-se fócos. 
“Com efeito, quando entara-se para Os Vastos deposi- 

tos de immundieias, consequencias funestas e insalubres 

ligadas à existencia das cidades, ou de qualquer agelo- 

meração de habitações, se não pode deixar de reconhe- 

cer a vérdade da asserção citada. 
Felizmente a sciencia, à proporção que descorkinã O 

mail, oppõe-lhe o remedio. 
Até certa épocha, como já notei, estas substancias 

eram despresadas e inteiramente perdidas; hoje, porém, 

a sciencia comsseus prodigiosos recursos, dellas utitisa- 

se, além dos beneficios que revertem “em prol da saude 
das populações. 

No estado attnal dos conhecimentos agricolas e das 

seiencias chimicas, diz o.illustre e sabio Liebig, não é 

desculpavel o governo, que se descuida de dar applica- 

ção às immundicias. o 
- As vantagens que a salubridade publica, que o bem 

estar das populações colhem de emprezas désta ordem 

são reconhecidas por todas os hygienistas, vantagens que 

ainda mais amplas tornam-se, desde que ellas com o fito 

de regularisarem, é aperfeiçoarem seus trabalhos, accei- 

tam todos os processos e melhoramentos que tem em 

seu abono o cunho da sciencia e da experiencia. 

Teria outras considerações a fazer sobre tal objecto, 

porém, deixo-as de parte, porque já tenho sido excessi- 

vamente longo. 

vim, 

Não posso deixar ainda mais uma vez de reclamar da 
parte de V. Ex. —providencias e explicações ácerca do 

gne dispõe os arts. 79, 81 e 33 do regulamento de 29 de 

setembro de 1854. = 
O referido regulamento, e quasi tudo quanto é concer- 

nente à nossa legislação sanitaria, demanda uma reforma 
radical: e completa, que satisfaça e abrigue, quanto é 
possivel, os grandes & vitacs interesses da saude publica, 
O que podem fazer inspectores de saude destituidos in- 
teiramente derrecursos, e sem meios de acção? Os abu- 
sos, -as fraudes de todo o genero ahi commettem-se 
constantemente, € ficam impunes, no 

As sophisticações dos alimentos e bebidas, por exem- 

plo,. expostos ao mercado, reclamam sérias providen- 

cias; e à legislação que possiitaos a. respeito, por certo, 
que-não.preenche 9 seu.fim. De que servirá, diz um sa- 
bio -hygienista, q habilidade das analyses é o catalogo 
das. sophisticações?, Quando à chimica. ha descoberto um 
dos artificios deste.protheu, que se chama fraude, incon- 
tinente-elle inventa outro, e o mal já está feito: q pobre 
tem pago, mas não tem sido nutrido. Com a legislação 
que temos, esta criminosa industria emuitas outras que 

profundamente affoctam a saude da-população' hão de 
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Em materas dessa natu- proseguir em plena liberdade. 
e nnde reza 0o--lgissez faire, lnissez passer—é um mal, 

acarretar as mais graves consequencias. 

“A. legislação sanitaria com caracter puramenie con- 

sultivo não satisfaz aos reclamos e necessidades da saude 

publica. É este o.lado defeituoso, ou para, exprimir-me 

como, o hygienista que ha pouco citei, é esta à enfermi- 

dade da instituição sanitaria em França, quer na or- 

dem civil, quer na militar. Emquanto que na Inglaterra, 

na Allemanha e em outros paizes os medicos investidos 

de Tuneções sanitarias tem uma iniciativa real € segura; 

sua intervenção em França é subordinada ou absorvida 

pelo elemento administrativo, que decide e obra 

* Se à instituição sanitaria em França, que sob muitas 

relações € admiravel e acha-se collocada em larga es- 

phera, dirige-se esta censura, O que diremos a nosso 

respeito? Os factos e a experiencia fallam mais alto de 
que quaesquer reflexões. º . 

Os graves assumptos de que se'oceupa à hygiene so-. 

cial, os importantes problemas que ella sabiamente ha 

iniciado e rêsolvido, a sua suprema utilidade ninguem 

hoje impugna e desconhece. Convéin “ampliar-lhe a es- 

phera no nosso paiz, ministrando-se meios e recursos, 

para que seus resultados praticos e uteis se revelem! — 

Infeiizmnente por muito tempo viveremos só de esperan- 

cas, porque em nosso paiz q febre política, tudo absor- 

vendo, quasi que em nada mais se cuida. 

Em todos os paizes cultos a hygiene publica é consi- 

derada em mór apreço, assignalando-se sua influencia á 

cada passo. Em nenhum d'elles, por exemplo, espera-se 

pela explosão d'um mortifero:. flageilo Tpidemico para 

empregar-se açodadamente uma ou outra providencia 

isolada, filha da oceasião, e imposta mais pelo mêdo, 

pela força da necessidade! não, estudemos, € consulte- 

mos 08 actos, & O modo porque procedem os governos » 

povos ilustrados, que havemos de achar provas eabaes do 

seu zelo permanente, e de sua elevada previdencia sob tal 

ponto de vista. A Inglaterra, com seu conselho geral us 

saude (General board of health), com suas comissões de 

inqueritos, com suas associações—ba promovido reformas 

prodigiosas, que revertem em beneficio de todas as 

classes, o 
Os honiens publicos daquele paíz, quer d'um partido, 

quer de outro, porfiam tomar a peito as mais graves 

questões de interesse social, e que jogam com similhan- 

te assumplo. Para prova desta asserção lembrarei os es- 

forços feitos por sir John Pakington sobre questões ten- 

dentes à educação, e aquelles, coroados dos mais esplen- 

didos e felizes resultados empregados por lord 'Shaftsha- - 

ty, quanto aos alojamentos ou habitações insalubres, às 

lescholas de indigentes (ragged schools), à limitação do 

trabalho das mulheres e meninos nas fabricas, e sua id» 

terdieção absoluta no trabalho das tuinas. 

- Que exemplos dignos de Serem imitadost.., 

- Aqui termino, reportando-me ao que disse em meus 

relatorios anteriores àcerca de. outros objectos, confian- 

do, entretanto, que V. Ex. relevará quaesquer faltas que 

neste existam. 
Deus guardo a V. Ex. Babia, em 25 de janeiro de 

4867. —Jllm. e Exm: Sr. Ds. José Pereira Rego, digne 

presidente da junta central de hygiene publica— Dr, 

José de Goes Siqueira, inspector de saude pu blica.;- 
e er — mem 

NOTICIARIO, 
Cholera.—Não se verificou, fenzmente, a presença da 

cholera-morbus epidemica na capital do Imperio. As no- 

tisias dos ultimos paquetes desvaneceram todas, as ap- 

| prehensões. dé vermos: renovada em breve a tremenda 

luta de 1850;
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Parece que alguns casos de febres perniciosas, e de 
diavrhea grave, deram ogçasião a suspeitas de estarmos 
de nova à braços com a cholera. 

Febre amarelia.-—Esta molestia foi outra vez levada a 
Southampton em janeiro ultimo, pelo vapor La Piata, 
da Real Companhia. Este navio teve uma epidemia «Fes- 
ta formidavel molestia a bordo: foram attatadas 61 pes- 
soas, das quaes morreram 23, incluindo o cirurgião. TE 
a quarta ou quinta vez que, em menos de um anno, é 
levada à Inglaterra à febre amarella pelos vapores trans- 
atlanticos. 

« Remuneração de serviços medicos na Beigica. Aos fa- 
celtativos que servivam durante a ultima epidemia de 
cholera, em Bruxelas, foi offerecida uma remuneração 
de que talvez se não encontrem muitos exemplos na his- 
toria das ingratidões à que é exposta a nossa profissão. 
Ha serviços que, ou se pagam dignamente, ou não se pa- 
gam de nenhum modo, e tambem assim ficam pagos. À 
consciencia do bem que se fez ao proximo, é, muitas ve- 
zes, a nossa melhor e mais condigua recompensa, c esta 
não à pode ninguem dar nem tirar à quem sacrifica vo- 
luntariamênte OS seus commodos, v repouso, a saude, e 

a vida pelos seus semelhantes, como [iz o medico no 

tôco de epidemias mortiferas, ou nos campos de bataiha. 

Em Bruxcllas, depois da grande epidemia de cholora 
do anno passado, tratou-se de pagar os serviços dos fa- 
cultativos com tm franco e meio por dia a cada um (cer- 

ca 800 réis da nossa moeda)! 
Um dos ilustrados collaboradores do Escholiaste Me- 

dico, de. Lisboa, refere e commenta 0 facto por Iuodo a 
dispensar-nos de accrescentar uma só palavra à sua jus- 
ta appreciação. 

Eis aqui 0 que diz a este respeito o citado jornal, de 13 

de janeiro ultimo, no final do seu folhetim, assignado Z: 

« Depois de uma grande devastação, em que a intensi- 

dade e os estragos da epidemia só encontram lenitivo 

nos esforços e bous desvelos dos medicos, cessa enfim 

o cholera de flagellar Bruxelas. A administração com- 

munal reune-se então para tratar dos meios de remune- 

rar os facultativos, que tantos serviços fizeram, e que à 

opinião publica ha abençoado e engrandecido. 

Querem porém saber como essa adininistração enten- 
deu remuneral-os? Taxando os honorarios medicos em É 

franco e BO centesinics pot dia, isto é, por dia de trabalho 

soL"enatural,de devoção cívica, de abnegação heroica; por 

cada dia em que a vila co homem, c o sustentaculo de 

uma familia eram postos en holocausto; por cada qia de 

campanha em que o inimigo era desconheeido, as forças 

desiguaes, 0 combate porfiado! 
Uma similhante miseria que o foi inconcebivel por dis- 

parstuda, encontrou o melhor protesto da parte do sr. 

Vieniinckx, e depois do circulo medico de Bruxelas. Em 

nome da corporação medica, tão injustamente ultrajada, 

aconselharam o ollerecimento da esmola às familias po- 

bres; victimas da epidemia que a scieneia havia combati- 

do. À corporação medica de Bruxellas tem a estas horas 

acceitado todo o alvitre proposto, e dado assim uma li- 

cão à ignorancia, se não à insultante mesquinhez. 

Em 1849, quando o cholera invadiu a capital da Bel- 

gica, os medicos, como sempre, prestaram tocaleulaveis 

serviços. O sr, Carlos de Brouckere, magistrado que en- 

tão estava à frente da administração communal, respon- 

deu porém ao governo, que o interrogava sobre a remu- 

nevação que se devia dar aos medicos, por maneira mui- 

io dificrente. Registem as palavras admiraveis e insus- 

peitas de um homem estranho à profissão, e que cons- 

tituem só por si a melhor recompensa de uma classe, 

«A cidade de Bruxellas, disse elle, não é bastante rica 

para pagar dignamente similhantes serviços! 

Felizmente o mundo tem destas compensações. O he- 

  

  

roe castiga o tyranno, e o homem de consciencia e de 
virtude pune com uma só palavra a pavelce ou o instilto. 

As palavras de Carlos de Brouckere são um monumen- 
to à memoria da abnegação, merito € civismo da profis- 

são medica! 

Um juiz de paz modelo, em França. —Contam os jor- 
naes que na Sociedade Medica de Moselle tôra relatado 
o seguinte facto: Sendo citado um individuo perante o 
juiz de paz, afim de pagar a conta das visitas ao seu me- 
dico, oppoz-se, fundando-se nas seguintes razões..... 
de cabo de esquadra, qu como q leitor entender que me- 
lhor nome lenha: 
- « Eu mandei chamar o Sr. Doutor uma vez só, € por 
isso não lhe devo mais do que uma visita. Se elle me 
foi ver mais vezes foi porque quiz. Curou-me, é verda- 
de, de uma molestia grave, que grassava epidemicamen- 
tema povoação, e até me cauterisou a garganta por va- 

rias vezes; mas tambem é certo que eu nunca lhe pe 
que là tornasse, e por isso não estou disposto a pagar- 
lhe senão à primera visita. » 

O tal juiz decidin, em sua alta sabedorio, a favor do 
cliente, e, ainda por cinta, condemnou o doutor nas 

custas ! 
Dizem ainda que outro juiz de paz decidira tamem 

contra o medico, por este se recusar o provar com tes- 
temunhas o facto do ter sido chamado varias vezes à ca- 
sa de seu cliente. 

A hippophama em Londres, Yendo os Inglezes que em 
Paris, Naucy, Mulhouse, Cambrai, Valensiennes, e outras 
povoações de França, se tem estabelecido talhos de car- 
ne de cavallo, consumindo-se todas as semanas na ca- 
pital do Imperio de 40 à 50,000 libras, tratam de esta- 
belecer tambem a hippophagia, 

Para inaugural-a em Londres se está organisando um 
grande banquete de carne de cavalio, ao qual serão con- 
vidados os nsembros do Parlamento, sabios, authoridades, 
e outros personagens, Bom proveito! 

(El Siglo Medico.) 

Mortalidade na primeira infancia, O Dr. Farr, em 
uma memoria kda na sociedade de estatistica de Londres, 
disse que de 100 meninos chegam vos cinco antos:—na 

Noruega, 83; na Suissa. S0; na Dinamarca, 80; na In- 

glaterva, 74; na Belgica, 73; na França, 74; na Prussia, 

68; na Russia, 62; e na Italia, 61, . 
(idem) 

  

CORRESPONDÊNCIA. 

Fomos obsequiados com um exemplar da Colecção de 
discursos proferidos no Gymnasio Bahiano, pelo nosso 
coltega o Sr. Dr. Abilio Cesar Borges, a quem agrade- 

cemos a oferta, reservando para um proximo numero, 

fuzer algumas considerações acerca do merito e alcance 

desta importante publicação, na parte em que elia mais 

especialmente interessa à educação medica. 

Recebemos o relatorio do estado sanitario da provin- 

cia do Pará durante o anno de 1866. liste valioso docu- 

mento, que será publicado no proximo numero da Grazcta, 

é eseriplo pelo Sr. Dr. Francisco da Silva Castro, ins- 

peetor de saude d'aqueita provincia, e bem conhecido 

ja no paiz, e fóra d'ele, pelos seus numerosos & impor- 

tantes eseriptos, especialmente os que se referem à ma- 

teria medica brazileira. Agradecemos ao nosso distincto 

colega esta prova de sympathia pela nascente empreza 

do nosso jornal, e acceitamos com prazer a promessa 

que nos faz de auxilial-o com a sua collaboração e 

appoio. 

BABA — Trpographia de Tourinho & E; 1867. 
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BAIA 24 DE MARÇO DE 1867. 

SERÁ A MEDICINA BRASILEIRA REPRESENTADA NO 

PROXIMO CONGRESSO MEDICO DE PARIS) 

No n.º 9 da Gazeta medica publicamos o 
programma das questões que hão de servir de 
base aos trabalhos do congresso medico inter 
nacional, que tem de reunir-se em Paris a 16 
de agosto do corrente anno, e para o qual fo- 
ram convidados os medicos de todos os paizes 
que se quizerem fazer alli representar, Por 
essa occasião fizemos algumas considera- 
cões tendentes a mostrar que o Brasil, ausente 
sempre até aqui nas assembieas scientificas 

- chamadas congressos, não podia hoje, sem 
quebra dos seus creditos de nação aidan- 
tada no caminho da civilisação, e da digui- 
dade dos bomens scientificos eminentes do 
paiz, continuar indiflerente ao movimento cl- 
vilisador que anima todas as nações cultas, € 
as leva a fazer convergir para 6 progresso das 
sciencias todos os elementos que possam 
concorrer cfficazmente para a mutua illustra- 
cão dos povos, e pua o bem comum da 
grande familia humana. 

O congresso é para a medicina, e para as 
demais sciencias de applicação, O que É a ex- 
posição internacional para à industria e par: 
as artes. E” 0 concurso de todos para o pro- 
veito commam, é a permuta das ideas, a rec- 
tificação das opiniões, a verificação dos factos 
Hyperfeiiunente observados, a aferição da 
teoria pela pratica, e a justificação da prae- 
tica pela thcoria, a competencia, emfim, e a 
luta portentosa das forcas do engenho hbuma- 

“no, empenhadas perpetuamente, e por diver- 
sos modos, na tarefa infinita do aperfeiçoamen-   to à que é dado altingir o genero humano 

por entre as variadas condições physicas e 
moraes que o cercam. 

Essas considerações que nos suggeriu a 
proxima abertura do congresso medico de 
Paris, não foram de todo esteveis; não O dize- 
mos por vangloria nossa, e sim por honra da 
nossa profissão. 

im uma das sessões da Academia Imperial 
de Medicina do Rio de Janeiro, em novem- 
bro ultimo, um dos dignos membros desta 
corporação fez conhecidas alli as ideias que 
haviamos emittido ácerca da necessidade de 
sero Brasil representado n'aquelle congresso. 
Pelo extracto dos trabalhos d'aquella sessão, 
de que demos noticia no nosso n.º 13 (pag. 
135), vê-se que—-«fallaram sobre essa mate- 
ria varios Srs. Membros academicos, reco- 
nhecendo toitos a conveniencia de encarregar- 
se a alguns medicos brasileiros de irem tomar 
parte n'essa reunião scientifica, mas concor- 
dando todos, afinal, que a nomeação dos com- 
 misstonarios da Academia ficasse addiada para 
oceastão opportuna, visto não haver urgencia 
a respeito. » 

Não nos constando, porem, até á presente 
data, que a ilustrada Academia, à primeira 
sociedade medica do Imperio, se tenha outra 
vez cccupado Peste assumpto, e muito me- 
nos que tenha escolhido os seus representan- 
tes; nem que clla, ou outra qualquer corpo- 
ração meitica do patz, tenha feito valer perante 
o governo imperial a necessidade de ser re- 
presentado no congresso de Paris o Brasil, que 
não é o menos interessado na solução des pro- 
blemas que alli se offerecem à discussao; e, 
atem disso, approximando-se"a epocha fixa- 
da para a inscripção dos membros adherentes. 
estrangeiros do Preferido congresso, ousamos. 
ainda accrescentar algumas considerações às



. 

206 GAZETA MEDICA DA BAHIA. N.º 48-25 ve Março 
  
  

que deixamos consignadas no primeiro artigo, 

em que nos occupamos deste assumpto Estas 
considerações referem-se, não à necessidade, 

que todos reconhecem, de ser representada 
a profissão medica brasileira no congresso in- 
ternacional de Paris, e sim à urgencia de 

serem designados os representantes. 
Estamos convencidos de que nenhnm me- 

dico brasileiro acceitaria o encargo de ir re- 
presentar o seu paiz e a sua profissão, n'a- 

quella assemblea scientifica, na qualidade de 
mero espectador; demais pars isto não lhe se- 

ria necessaria nenhuina delegação especial, 

visto que são publicas as sessões; mas, para 

não occupar alli uma posição secundaria, e 

sem nenhuma significação official, nem im- 

portancia scientitica, quanto tempo, e quan- 

to trabalho não seria necessario para o babili- 

tar a tomar parte nos debates, e esclarecer 

as questões que mais interessam ao Brasil, e 

das quaes o congresso tem diroito a esperar 

amplas informações do representante bra- 

sieiro? 
Deverá elle guardar silencio quando se tra- 

tar, por exemplo, —da tuberculisação nos di- 

versos paizes,—da infiuencia da alimentação 

usada nos diversos paizes sobre a produeção 

de certas molestias,—da influencia dos climas, 

das raças e das diversas condições da vida 

sobre a menstruação, —da aclimação das va- 

cas da Europa nos paizes quentes £c, &c.? 
As informações que se podem exigir sobre 

estes diversos pontos, em relação ao nosso 
paiz, e ao nosso clima, não se improvisam; 

estudam-se longa e pacientemente, e appoian- 

se, não com à authoridade da palavra, e sim 

com a prova aulhentica dos factos observados, 
isto é, com os documentos, sem os quaes não 
ha progresso real na sciencia, nem estabili- 

dade e solidez nos seus principios. 
Ora, em um paiz ondetão ponco estudadas 

téem sido ainda estas questões, onde alittera- 

tnra medica está na sua infancia, pode-se as- 
sim dizer, onde os trabalhos estatísticos são 

ainda quasi desconhecidos, a que fonte ir fazer 

provisão prompta € facil dos conhecimentos 
que similhante missão requer? 

Só um estudo prolongado e paciente, como 

dissemos, unido a muito patriotismo e talento, 

poderia supprir, ainda que incompletamente, 

a facilidade relativa com que taes estudos se 
fariam em outros paizes, onde a profissão me- 

dica é mais estudiosa, e o seu estudo mais 

productivo, e, sobre tudo, onde os governos 
a cercam de todos os elementos de prosperi- 
dade, e lhe dão a consideração, prestigio e ga- 

rantias a que ella tem direito, para digna- 
mente desempenhar os seus deveres, e manter       

o elevado caracter que lhe compete no mcio 
das sociedades modernas. . 

Ajuntar elementos dispersos, procurar in- 
formações onde ellas, ainda que incompletas, 
são tão dificeis de obter em um pais tão exten- 
so,e ainda tão pouco estudado sob o ponto de 
vista da geographia medica, e da livgieno lo- 
cal; converter tudo isto em materia ntil, assi- 
milavel, digna, emtim, de figurar ro banquete 
sctentifico a que é destinada, isto, repeti- 
mo-lo, não é para poucos dias, nem: para pou- 
cos mezes, nem para talentos vulgares, ou me- 
diocres. E" tarefa a que só podem pór os lhom- 
brós homens eminentes na sclencia, e esses, 
felizmente, não seria dificil encontral-os nem 
nas nossas faculdades de medicina, nem nas 
associações medicas do paiz. 

A desiguação dos representantes brasileiros 
do congresso, por tanto, uma vez resolvido 
que alh os haja, não só é necessaria, mas é ur- 
sente, uva vez, tambem, que se deseje, como 
é de crer, que a medicina brasileira seja dig- 
namente representada aquela assemblea. 

b' às corporações medicas do imperio, fa- 
culdades e associações, que pertence de di- 

Lreito a iniciativa em sotieitar todas as facih- 
dades olficiaes que, provaveknente, o governo 
imperial não recusara, e sem as quaas équa- 
si certo que ficariam sem cileito os bons de- 
sejos e as boasinteuções da profissão em con- 
correr, quanto possa caber em suas forças, para 
a elucidação de questões importantes, com o 

duplicado fim de manter o bum nome de na- 
são ilustrada a que o Brasil tem direito, e de 
colher não pequena parte dos frucios que dos 
trabalhos daquella assembléa de notabilida- 
des medicas se devem esperar. 

Outras vantagens poderiam tambem provir 
da presença de representantes brasileiros no 
congresso, se o governo imperial os enca- 
regasse, ao mesmo tempo, de estudar, nos 
diversos paizes da Europa, não só quanto pos- 

sa ntilisar ao ensino, e ao aperfeiçoamento da 

educação medica erm geral, como tambem o 

que respeita em particular à cirurgia, medici- 
na, e hygiene militares e navaes, ramos da 
sciencia à que as ultimas guerras da Europa 
e da America teem trazido notaveis melhora- 
mentos saccionados pela practica. 

Se estas ideias acharem accesso nas altas 

regiões profissionacs e governativas, e forem 

acolhidas benevolamente por aquelles que as 
podem converter em realidade pratica, ficave- 
mos plenamente satisfeitos; senão, fiquem ahi 
lançadas ao papel comoa semente que espera 
por melhores condições de terreno, e por 
estação propicia para brotar, florescer, e 
fracuficar no futuro. 

x
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TRABALHOS ORIGINAES. 
Sypnilographia. 

LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES ACERCA DAS PRINCIPAES 

THEORIAS SYPHILOGRAPHICAS. 

“Continuação da pag. 161.) 

Por Clauilemiro Caldas. 

Posto que os primeiros campeões da não 
identidade, lovados pelo presentimento da ver- 

dade, cancellassem, com razão, a blenorrha- 

gia do quadro etiologico da syphilis, com tudo, 

não poderam, infelizmente, escudar, com ra- 
zões solidas e incontrastaveis, este primeiro 

passo dado para o progresso da syphilographia. 
O extremo reducto, em que se acastellaram 

os seus adversarios, constituido por casos irre- 

fragaveis de gonorrheas inficiosas e de inocula- 
ções bem succedidas com o pus que transsu- 

dara da uretra, permanece de pé e inatacavel. 
Entretanto, já nos escriptos de Fallopio e de 

Nisbet a chave do enigma se entre-mostrara, 

quando o primeiro affirmava que a gonorrhea 

podia depender d'um cancro nascido na uretra, 
ou coexis:ir com elle, e quando o segundo opi- 

nara que a gonorrhea nunca produzia resenti- 
mento constitucional especifico; salvo se fosse 
comgilicada de erosões da mucosa, cu de ver- 

dadeiros cancros. 
Tambem, em 1786; Runter, um dos vultos 

mais proeminentes que os identistas contaram 
nas suas fileiras, alevantando, insconsciente, 

um canto do véu que involvia q mysterio, es- 
crevia as seguintes palavras improficuas e este- 

reis para elle: « Si les parties étuient explorées 
avêc beaucoup de soin, si les malades étacinl 
minutieusement interrogés, on decouvrirait 

souvent qu'un petit chuncre est la cause de 
Pinfection, c'est ce que jui vu plus d'une 
fois (1). » 

Hernandez, mais perspicaz e explicito do 
que o ingenhoso syphilographo inglez, entre- 
vendo a causa das difficuldades com que luc- 
taram os seus co-religionarios, acercou-se mui- 

to da verdade quando dizia que « Les ulcéres, 

le siége de la gonorrhée, sont souvent hors de 

la portée de nos regards. Chez Phomme méme, 
Purêtro pent contenir des ulcêres vénériens 
que nous n'apercevous pas, (2)» 

Todos estes precursores da verdade, porem, 
não fruiram a gloria de desdar o nó das excep- 

ções, que formaram o ultimo óbice para o. 
trisgmpho da não-identidade, excepções esssas 

que permaneceram tenebrosas até que o Sr. 
Ricord, em 1838, reestudandoa questão á sua 

(13 Traité de la maladie vén. Paris 1802 pag. 507. 
(3) Essai analyligue sur la non idéntité des virus gonorrhéique 

et syphilitique, Toulon 1842 pag. 1914,     

luz verdadeira, poude dar-lhes a devida inter- 

pretação. o 

A não-identidade não podendo, nesta con- 
junctura, justificadamente avantajar-se ás de- 
mais theorias, apezar dos elementos de bom 
exito que se entremostram nos livros dos seus 

propugnadores, jazeu confundida e olvidada 
entre as outras “opiniões até 1832, epocha em 
que o venerando patriarcha da syphilographia 

hodierna, q Sr. Ricord, teve a gloria imperece- 

dora de, com a sua vasta e brilhante intel- 

ligencia, não só ampliar e aclarar os estreitos 
e obscuros horisontes da syphilographia, mas 
tambem de, auspiciosamente, presignalar-lhe o 
luminoso porvir. 

Quando, em 1832, o Sr. Ricord, empunhan- 
do as redeas do serviço do Hospital du Midi, 
encetou essa importante serie de pesquizas sy- 
philographicas, que tonta proficuidade trouxu 

à sciencia pela luz que lhe derramarva em muitas 
questões que permaneciam obscuras, c à hu- 

manidade pelos meios que lhe proporcionara 

para mitigar-lhe os suffrituentos; a syphilis aca- 
bava de passar pelas vascas de duas tempestades 

scientíficas: unia causada pela eschola physio- 

logica, outra motivada pelo systema da não- 

virulencia, filho da influgncia reaccionaria da 
primeira. 

Até 1826 a syphilis, atravez das phases por 
que tinha passado por entre o revolutear de 

dissidencias innumeras, de opiniões diversas € 

doutrinas oppostas que tinha atravessado, sem- 

pre conscrvara intacta, immutavel e inaliena- 
vela sua virulência especifica. 1 só no começo 

deste seculo, sob o influxo do physiologismo 
imperante, que alguns sectarios exaltados de 
Broussais, procurando, a despeito da crença de 
trez seculos, espoliar a syphilis de sua indivi- 
dualidade, conclamam-na, uma criação phan- 
tasmagorica dos syphilidceographos do seculo 
XY, um conjuncto de phenomenos morbidos 
meramente inflammalorios. 
— Everdade que, jaem 1789, Brus(3)e em 181% 
Caron (4) tentaram negar a existencia do virus 
syphilitico; explicando o primeiro, enigmati- 
camente, os symptomas da syphilis por inter- 
medio dum modo venereo que indica ser « de 
fuide electrique ou tout autre mode de feuéié- 
mentaire, «ltiré ct passé sous forme d'expan- 
sioh;» e o segundo hão menos nebulosamente 

que o primeiro, que a contagião do virus sy- 
philitico não era o resultado da intussuscepção 
d'um principlo virulento, e sim Yuma especie 
de concepção, comparavel á impregnrção das 
femeas. 

(3) Methóde nouvelle de Iraiter les maladics vên. par Jes gáteaur 

toniques mercuriels. Paris 739. 

(4) Nouvelle doctrine des maladics vénériennes. Paris 48t.
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Mas estas tentativas foram inteirâmente in- 
fructuosas, e seus auctores calaram-se, sem 
que as suas vozes, que ecchoaram apenas no 
mundo medico, fizessem surgir alguns prose- 
Iytos, 

Foi, porém, em 1826 que Jourdan, apostolo 
fanatico da doutrina physiologica, declarando- 
se antagonista acervimo da individualidade da 
syphilis, reergueu do olvido a questão da não 
virulencia; e depois de ter, com muita logica, 
erudição e habilidade accuradamente criticado 
as diversas theorias que existiam sobre o virus 
syphilitico, fazendo resair o desaccôrdo, as con- 
tradições e os erros n'ellas derramados, con- 
clue impavidamente o seguinte: « 1.º Que le 
virus vénérien n'existe pas; 2.º Que les muladies 
vénériennes primitives sont le produit de Pirri- 
tation causée en premier lieu, sur les surfaces 
vivantes, par le pus que secrêtent les membra- 
nes muqueuses génitales enflammées ou ul- 
cêrées; 3.º Que les affetions secondaires dé- 
pendent de la sympathie qui existe entre tou- 
tes les parties de Vorganisme, et qui n'est la 
même ni chez tous le sujets, ni entre tons les 
organes, ni dans toutes les circonstances de la 
vie; 4.º Qu'uncune de ces maladies n'est héré- 
Gitaire. (5) » 

Jourdan, depois de ter, em tantas paginas 
cheias de erudição, procurado demonstrar que 
a syphilis era uma reunião artificiosa de moles- 
tias diferentes, uma invenção do seculo XY, 
termina, abruptamente, dizendo: que os symp- 
tomas syphiliticos primitivos explicam-se pela 
irritação, e os secundarios pela syinpathia. Ao 
ler-se a obra deste medico tão sagaz para des- 
truir, quanto inhabil para reconstruir, quando 
se espera ver surgir uma theoria que, nascida 

“do raciocinio despreoccupado, da vbservação e 
experimentação esclarecidas, e cimentada em 
uma serie de factos deauthenticidade incontro- 
versa, fosse condigna ú erudição e ao talento 
critico de seu auctor, encontra-se, a final, com 
grande desencantamento, somente um acervo 
de hypotheses gratuitas, e de todo inadmissiveis. 

O physiologismo proseguindo na sua dispa- 
ratada carreira despojou o mercurio, este medi- 
comento heroico da syphilis, do seu poder es- 
pecifico, imputando-lhe graciosamente grande 
parte das manifestações syphiliticas, O deplora- 
vel resultado destas ideas extravagantes, que 
assáz provam a que excesssos podem chegar 
espiritos prevenidos, foi que a syphilis, nada 
encontrando que, diminuindo-lhe a virulência, 

“lhe embargasse tambem o camindar, e, ao envez, 
achando nos medicamentos preconisados pela 
seita physiologica, coadjuvação para o seu des- 

5; Trailé complel des maladies vén. par. A. J. E. Jourdan, Paris 
438240 p. 430,   

envolvimento; ostentou-se com todas as suas 
tristes cousequenias, progredindo na sua evolu- 
ção destruidora, e levando rapidamente a todos 
osorgãos, a todos os systemas organicos, e a 
toda à economia, emfim, as mais graves e serias 
desordens. 

Destas excentricas idéas foram sustentado 
res em Inglaterra Guthrie, Abernethy, Fergus- 
son, Thompson, e em França, Richard des 
Brus (6) e de Desruelles (7) etc, 

A theoria não-virulenta, que teve uma accei- 
tação cphemera, na epocha em que a dúvida 
reinava em syphilographia, e a doutrina physio- 
logica fanatisava as mais esplendidas intelli- 
gencias, ha mais de Lrinta annos que ja perten- 
ce ao dominio exclusivo da historia. Era por si 
mesma insustentavel visto estarem contradi- 
ção flagrante com os factos; pelo que seria q 
um tempo ocioso e ridiculo submettê-la, ac= 
tualmente, à uma discus-ão scientifica. Propor 
taes questões é refuta-las. 

« Vexisteneco «un virusse révêle, diz muito 
bem Melchior Robert, par la contagion, par 
les rapports réguliers et constants de cause é 
effet, par Vapparition régulitre de certains phé- 
nomênes Lonjoui's les mêmes, par la necessilé 
de combattre ces phenomênes avec certains 
agents sans lesquels ln guérison ne saurair 
avolr beu, enfin par Vimpossibilitó de reprodui- 
re, au moyen de toutautre cause, un ensemble 

de symptônes morbides de la nature de ceux 
qui suivent [application de la matiére viru- 
lente. (8) » 

As inoculações, as confrontacões, a observa- 
ção altenta e eserupulosa dos doentes accom- 
mettidos de syphilis dão testemunho incontes- 
tavel da existencia do virus syphilitico. 

À especificidade das molestias syphilitiças 
é um ponto em que se coadunam todos os sy- 
philographos. 

Quanto ao papel pathogenico deste virus 
nestas diversas entidades morbidas é ponto 
ainda litigtoso, como ao diante veremos. 

Diametralmente opposta à doutrina não-vi- 
rulenta surgiu outra, que, como quasi sempre 
acontece em virtude das reacções, calu em ex» 
cessos não menos lamentaveis; porque, procla- 
mando a identidade dos virus syphilitico e vene- 
reo, erigiu o mercurio em panacea para todos 
os phenomenos morbidos originários d'um' 
coito impuro, fazendo, por conseguinte, passar 
por esse expiaculo toda e qualquer lesão ve- 
nerea, 

(Continda.) 

(6) De la non-=sxistence du virus vén., prouvés par fe raisonnemnt, 
Vobservation el Pexpérienco. Paris 1826. 

(7) Traité pratique des maladies vén. Paris 1826, et Lettres gerites 
du Val de Grace ser les mala dies véneriennes. París 1847 

(8) Nouveau lraité des matadios véu. Paris 1461 pag. 4i.
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REGISTRO CLINICO. 

ELEPHANCIA DO ESCROTO; OPERAÇÃO. 

Pelo Dr. M. M. Pires Caldas. 

3. M. Zina, portuguez, padeiro de 35 annos 
de idade, pelle alva, cabellos pretos, consti- 
tuição regular, e estatura pouco mais do que 
a ordinaria, entrou para o Hospital da Carida- 
de no dia 19 de junho de 1866, comum gran- 
de tumor To escroto, que o impossibilitava de 
grangear os meios de subsistencia, 

Na historia que fez dos seus padecimentos 
declarou que não tinba lembrança de que seus 
paes tivessem sofrido molestia alguma, de 
que podesse provir disposição para a que 
então apresentava; -—que elle, apenas ha al- 
guus annos, tivera cancros venereos e bu- 
bões;—que, alem da enfermidade que o obri- 
gou 2 procurar o. hospital, de nenhuma mais 
soffria;—e que, depols dealgumas exysipelas 
no escroto, lhe ficara a parte mais volumosa; 
porém que só em consequencia de uma erup- 
ção eczematosa, que lhe alfectára as bolsas 
cerca de dous annos, ellas tomaram. tão ra- 
pido crescimento que, em pouco tempo, chega- 
ram 20 tamanho que então apresentavam. 

— Oescroto formava um grande tumor pyri- 
forme, que descia 7 centimetros à cima da 
rotula direita, e 4 da esquerda, com a base 
para baixo, tendo 69) centimetros na maior 
circumferencia, 43 na menor, 47 do prepucio 
apparente à parte anterior do anus, esten- 
dendo-se a alteração ao penis até 10 centime- 
ros a cima do prepucio. 4 glande estava 4 
centimetros de profundidade no meio da mas- 
sa morbida, e em lugar do penis via-se uma 
eminencia constituida pelo seu involtorio cu- 
taneo, que a molestia começava a invadir. 

A pelle do escroto alterada era eczematosa, 
rugosa, coberta de pequenos tuberculos, mor- 
mente na parte antero-inferior, e apresenta- 
va uma cor avermelhada, mais manifesta em 
certos pontos do que em outros, em alguns 
dos quaes era desmaiada. 

A sensibilidade era muito pouco diminuida, 
pois que o doente chegava à sentir o leve to- 
que de nm dedo em contacto com a parte. À 
elle da região pubica estava repuxada para 
aixo pelo peso do tumor, de sorte que os 

pellos, que a cobrem, se achavam muito abai- 
xo do pubis. Os orifícios por onde saem os 
pellos pareciam muito augmentados, e como 
que revirados para dentro, e isto devido, já à 
hypertrophia dos bolbos, já á grossura do 
tegumento escrotal. Na altura, e à direita do 
penis apparente havia uma cicatriz deprimida 
resultante de uma puncção praticada no prin-   

cipio da enfermidade na supposição de ser um 
hydrocele. 

O grande volume do tumor, o nenhum re- 
sultado que se pode esperar, em tal chfermi- 
dade, do emprego dos meios medicinaes, e o 
desejo que o doente mostrava de se ver livre 
de similhante deformidade, me induziram a 
propor-lhe a ablação; operação, que sendo 
immediatamente acceita por elle, foi praticada 
no dia 5 de agosto, em presença dos Srs. Drs. 
Moura, Silva Lima, Paterson, Wucherer e 
Guimarães, que se dignaram prestar -se, como 
ajudantes. 

O tnmor esteve suspenso por 6 horas antes 
da operação, e sustentado, nesta posição, ora 
pelo proprio doente, ora por outras pessoas, 
afim de que o sangue, até certo ponto, o ai:an- 
donasse, e tornasse assim menor a hemorrha- 
gia que era de esperar. Então, chloroformisa- 
do o paciente pelos Srs. Drs. Wucherer e Gui- 
marães, o Sr. Dr, Paterson incumbiu-se de 
suspender o escroto, e de c ir mudando de 
direeção conforme o exigissem os differentes 
tempos do trabalho; e os Srs. Drs: Moura e 
Silva Lima se encarregaram de manter os 
membros inferiores, conservando-os na po- 
sição da talha perineal, sendo, como nesta 
operação, as mãos atadas aos pés, para que 
os ajudantes estivessem mais desembaraçados, 
e podessem prestar-se melhor a obstar à he- 
morrhagia à medida que esta fosse apparecen- 
do, visto o receio deste accidente, que inspi- 
rava o- volume do escroto, e, por tanto, o 
grande desenvolvimento dos vasos sanguineos 
que o percorriam. 

A chloroformisação foi imperfeita para q 
fim da operação, e não convinha que fosse 
continuada, por se terem manifestado efíeitos 
que, se durassem ou se angmentassem, pode- 
riam comprometter a vida do paciente. 

* Foi praticada assim a operação: 
No lado esquerdo do tumor fiz uma incisão, 

que, partindo de um ponto ao nivel do prepu- 
cio até + ou 5 centimetros adiante do anus, 
cireumsereveu um retalho com pouca largura 
por causa da pouca extensão das partes não af- 
fectadas. Dissecado este retalho, incisei o lu- 
gar onde se achava o testiculo correspon- 
dente, e, depois de descoberto este, apparecen 
um corpo de aspecto e consistencia taes que, 
por algum tempo nos induziu a acreditar na 
existencia de uma hernia inguinal; pelo que a 
operação se tornou um pouco mais demora: 
da, afim de não offender q intestino supposto, 
Feito isto, passei a confeccionar, do lado di- 
reito, outro retalho similhante, porem algu- 
ma cousamaior, por assim permitir o estado 
dos tecidos desta região.
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Patentes ambos os testículos, que se acha-[ cidos que depois foram ainda tirados por pa- 

vam perfeitamente sãos, e entregues aos meus 
ajudantes, tratei de separar a parte inferior 
do penis dos tecidos morbidos, conservando, 

todavia, O seu tegumento por nos parecer sim- 
plesmente infiltrado, mas não comprometti- 
do, e bem assim a pelle da região pbica na 
esperança de quo, livres da tracção, que sof- 
friam pelo peso da grande massa morbida, 
recobrassem o seu estado prisnitivo, já pela 
perda dos fluidos, que as infiltravam, já pela 
suppuração ulterior. Finalmente, reunidas as 

duas incisões lateraes anteriormente por uma 
transversal, convexa para baixo, na juneção 

do prepucio com o escroto, € posteriormente 

por outra tambem transversal e um pouco 

convexa para traz, provedi à extirpação da 

massa total, assim circumscripta, mas sempre 

por golpes pouco extensos e dados comi a 

maior precaução afim de poupar as differen- 
tes partes da uretra, e mesmo o que, a prin- 
cipio, nos pareceu intestino, mas que depois 

reconhecemos ser apenas uma porção de Le- 
cido lamellar infiltrado de serosidode, forman- 

do um corpo alongado, translucido, e encos- 
tado ao lado externo do orgão prolífico. Con 

tinuei assim a separação dos tecidos affecta- 
| dos até descobrir a aponevrose superficial do 
perineu. 

| À insufficiencia dos retalhos (porque a ex- 
tensão do mal não permittiu que fossem maio- 
res) impossibilitou o serem os testiculos cober- 

tos; por isso apenas reuni por quatro pontos de 
sutura metallica a parte perineal dos labios 
desta grande ferida, e cobri o restante com 
pranchetas de fios untados de ceroto, sem 

outro apparelho mais do que uma simples 
“atadura contentiva, afim de se poder. de 
prompto acudir a alguma hemorrhagia conse- 
cutiva, que vor fatalidade sobreviesse; visto 
que a facilidade com que deixou o sangue 
de correr pelos simples meios empregados, 
não deu lugar à que fosse laqueado vaso al- 
gum. 

A operação durou hora e meia; a hemor- 

rhagia, que a princípio foi abundante, mas 
que foi sempre vedada em tempo pela vigilan- 
cia e presteza dos ajudantes que, ora torciam 
os vasos que sangravam, ora os comprimiam 
com os dedos, ora applicavam pequenas pin- 
ças de pressão continua, que por precaução 

foram por elles distribuidas, foi cada vez tor- 
nando-se menor, até que, na terminação da 

operação, apenas era necessario enchugar a 
miudo a ferida, para se distinguir o que con- 
vinha ser poupado. 

O tumor, menos a grande quantidade de 
sangue que perdeu no acto operatorio, e os te-     

recerem affectádos, pesou 4720 grammas (9 
libras e 7 onças). 

O) doente, completamente restabelecido da 
chloroformisação, temou de quando em quan- 
do pequenas quantidades de vinho, por se 
achar extremamente abatido, efeito o eura- 
tivo, passou da mesa da operação para a sua 
cama na mesma salla, onde ficou até perto 
da noite, sendo depois conduzido paraa en- 
fermaria. Pelas duas horas da tarde o doente 
se achava mais animado, o pulso mais cheio, 
porem tinha rejeitado o caldo que lhe foi admi- 
nistrado, 

A's T horas da noite visitei-o pela segunda 
vez depois da operação, e achei o pulso mais 
frequente e mais desenvolvido; o calor nor- 
mal; o estado geral Jisongeiro; c apenas se 
queixava de incommodo causado pela posição 
que era obrigado a guardar. 

No dia seguinte o estado geral era satisfaç- 
torio; a Terida tinha bom aspecto; a parte pe- 
rineal da incisão estava em começo de cica- 
trização; e o fio superior da sutura foi denovo 
torcido por estar um pouco frouxo. 

Os fios da sutura perineal foram tirados nos 
dias 12 c 15, e a parte correspondente da fe- 
vida ficou perfeitamente reunida. 

O resto da solução de continuidade (que 
era a maior parte) seguiu uma marcha muito 
lenta para a cicatrização, de sorte que só um 

mez depois foi que os testiculos foram com- 
pleiamente cobertos, e o doente teve alta (a 
pedido seu) no dia 13 de novembro, com a ci- 
catrização quasi terminada, 

Como disse, tinha-se deixado intacta a pelle 
do penis e do pubis, esperando que, pela sub- 
tracção do peso do escroto affectado, e pelo 
esgoto que devia effeituar-se com a suppura- 
ção daquella grande ferida, o seu estado me- 
lhorasse consideravelmente, se mesmo não se 

mudasse completamente; porem vendo per- 

dida essa esperança, e que, pelo contrario, o 

tegumento conservava o mesmo gráu de alte- 

ração, propuz ao doente uma nova operação 

para livrako completamente d'aquelle mal; 

porem elle, não podendo demórar-se mais no 

hospital, não se quiz sujeitar a ella, prometten- 

do voltar, se a sua enfermidade continuasse a 

augmentar. 8 

rm A rem
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EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA 
ESTRANGEIRA. 

A CAUSA DAS FEBRES INTERMITTENTES E O SEU TRATA= 

MENTO, CONFORME AS INVESTIGAÇÕES DO PROFESSOR 

SALISBLRY, 

H. 

Um dos factos mais importantes assignalados 
pelas anteriores investigações do professor Sa- 
lisbury, era o da sensação especial produzida 
na boeca, nas fauces, na garganta e nos pul- 
mões,—os symptomas de febre local, como el- 
le lhes chamou, — quando se inhalavarm, as cel- 
lulas e os corpos esporoides provenientes dos 
organismos vegetaes, que constituiam as in- 
crustações do solo sevco e recentemente des— 
coberto da superficie da malaria. Com as vis- 
tas pois de estudar mais cuidadosamente esses 
symptomas, o Dr, Salisbury visitou a 2 de se- 
tembro de 18620 puntuno em outra parte in- 
dicade, oceupou-se por algum tempo em andar 
por cima delle, a examinar as incrustações, e à 
colhgir amostras para ulterior estudo micros- 
copico. 
Poucos minutos depois da sua chegada ao 

pantano, o observador diz ter começado à sen- 
tir uma constricção e seceura, como febril, na 
bocca, nas fauces e na garganta. Esta sensação 
uugmentou até que us mesmas partes se torna- 
ram muito desagradavelmente impressionadas, 
como por uma queimadura. As superficies op- 
postas adheriam nos movimentos de degluti- 
cio, e us secreções mucosas normaes estavam 

inteiramente estancadas. lLavia um constante 
desejo de engulir, escarrar e cuspir, sem a fa- 
cilidade de o obter, ou de aliviar, por pouco 
que fosse, a sensação febril de seccura e de cons- 
tricção. Este sentimento estendeu-se bem de- 
pressa is superfícies bronchica e pulmonar, 
pronunciando-se além do apertoe seccura, uma 
impressão de profunda congestão e dor surda. 
Similhantes symptomas duraram por mais de 
duas horas, depois do Dr. Salisbury ter deixa- 
do o pantano, Às materias inhaladas no nivel 
sezonalico pareciam ser venenosas para às su- 
perficies com que se punham em contacto; e dir- 
se-ia que da parte das superficies mucosas ex- 
postas se empregava um esforço para fechar os 

- seus orgãos absorventes e secretores, em quan- 
to a materia venenosa não podia ser desalojada, 
ou pela deglutição, ou pelo escarrar e cuspir que 
ella excitava. 

Na manhã do dia 30 professor visitou outra 
vez o pantano, colheu mais especimens para 
exame, e experimentou outra vez os sympto- 
mas produzidos pela inhalação das materias 
desprendidas da superficie sezonatica. Em pou-   

co mais ou menos meia hora, tinha-se desen- 
volvido o mesmo quadro de symptomas aecu- 
sado na visita anterior, sem differença de in- 
tensidade nem de duração. : 

Nu tarde do 3.º dia, logo ao anoutecer, pas- 
sou outra vez ao pantano, e procedeu à suspen- 
ção das laminas de vidro. À sua demora foi 
de 15 minutos. Apenas tinha voltado, e já os 
phenomenos do lado das vias respiratorias se 
haviam pronunciado. E ainda depois, entre es- 
te dia e o ultimo de outubro, a visita ao mesmo 
e a differentes outros pantanos deu neste par- 
ticular identico resultado. 

À 18 de setembro o Dr. Effingir acompanhou 
ao pantano o Dr. Salisbury, a pedido d'este, 
com o fim de determinar se haveria tanibem 
n'elle o mesmo quadro de symptomas. O cifei- 
to tornou-se manifesto em poucos minutos. No 
dia 20, foi o Dr. Boerstler com o professor Sa- 
lisbury; e não só este novo testemunho confir- 
mou os efeitos que se procuravam reconhecer, 
mas ainda foi acrescentado com a relação de 
sensações similhantes havidas em outras vezes, 
posto que não esplicadas na sua causa. Nesta 
indagação, o Dr. Salisbury quiz emfim esclare- 
cer-se com maior numero de factos; e das mui- 
tas pessoas que fez visitar o pantano, nenhuma 
deixou de sentir invariavelmente o mesmo qua- 
dro de symptomas. 

Os unicos corpos estranhos encontrados 
constantemente na expectoração dos individuos 
acommettidos d'esses incommodos, depois de 
terem andado no pantano, e na d'aquelles que 
se tinham exposto durante a noute ás emana- 
ções de niveis sexzonaticos, eram as pequênas 
cellulas palmelloides já deseriptas. A origem 
d'essas cellulas encontrava-se nas plantas pal- 
melloides que cresciam tão profusamente no 
solo deseceado dos terrenos sezonaticos duran- 
te o predominio das febres intermittentes. D'a- 
qui se inferiu que as diminutas emanações cel. 
lulares d'estes baixos organismos vegetaes eram 
capazes de excitar uma febre local nas super-. 
ficies mucosas com que se pupham em conta- 
cto immediato; e além d'isso que havia mais 
uma forte presumpção sobre o que antes tinha 
sido determinado, isto é, que a exposição re- 
petida e continua a essas emanações podia ser 
a causa da febre geral, com a fórma intermit- 
tente ou remittente. Tal era a conclusão apoia- 
da por uma extensa serie de observações. 

Até o ponto a que tem chegado o meu exa- 
me, diz o Sr. Salisbury, e muito amplas hão 
sido as minhas indagações, nunca houve um 
unico caso de sezões in situ sem encontrar ao . 
pé o crescimento destas plantas; e vice versa, | 
tambem nunca encontrei estas plantas eres- 
cendo em qualquer localidade, se ella era ha-
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bitada, que não prevalecessem ahi as febres in- 
termittentes ou as remittentes na proporção da 
sua quantidade ou profusão. 

Logo que o tempo secco da primavera ou do 

verão, continúa o Dr. Salisbury, evapora à su- 
perficie aquosa, e começa a seccar 0 solo recen- 

temente exposto dos ferteis terrenos baixos e 

humidos, ou dos pantanos de certas localida- 
des, notar-se-ha á sua superficie uma especie 

de pó branco, verde, ou amarellado, verde es- 

branquiçado ou côr de tijolo, Este pó é mais 
espesso Dos sítios em que o terreno tem sido 

recentemente quebrado, e em que a terra se 
acha éxposta desde pouco. Tambem o seu as- 
pecto varia consideravelmente conforme a epa 

cha, a rapidez com quea superficie foi desecca- 
da, ou a particularidade do solo. E não se acha 

limitado aos terrenos deseccados dos pantanos 

ou das localidades carregadas de humidade, se- 

não que é commum nos leitos scccos das ribei- 

ras, das lugõas, dos tangues, dos valtes, e até 
nos solos calcareos e nas planícies arenosas dos 
logares humidos. 

Na deseccação do solo novamente exposto 
dos ferteis campos pradosos, e dos terrenos 
baixos e humidos, esta vegetação apparece 
branca e muito mais fina do que nos sitios dos 
charcos enxutos. Similhantes diferenças pro- 
vém do desenvolvimento das especies maiores 

que erescem nos ultimos, em quanto as espe- 

cies mais pequenas são mais communs nas lo- 
calidades primeiro indicadas. As plantas cryp- 
togamicas occupam os pontos proeminentes e 
as saliencias do solo, e assimilham-se pela sim- 
ples vista a uma incrustação de materia salina. 
Durante a desecacção do solo estas plantas des- 
envolvem-se rapidamente, com igual brevidade 

se desintegram, e põem em liberdade os seus 
esporos, que se elevam e suspendem nas exha- 
lações humidas e pesadas da noute. Às exha- 

lações, suspendendo as celulas palmelloides e 

os esporos, sobem de ordinario até que a sua su- 

perficie superior, nos Estados do norte e do 
oeste, fica uns 45 a 60 pés superior aos terre- 

nos sezonaticos. À camada mais alta descreve 

um plano horisontal, estendendo-se desde o lo- 

gar da origem na direcção traçada pelo vento, 

Os esporos as cellulas d'estas palmellas acham- 
se diffundidas em toda a espessura desses va- 
pores, mas não se elevam acima d'elles, lntre- 
tanto apparecem mais abundantemente na su- 
perficie superior e perto della, do que na infe- 

rior. Está n'isto a explicação do singular facto 
muitas vezes noticiado, de serem frequente- 

mente mais graves as doenças palustres nas 
encostas de certas montanhas, um pouco aci- 
ma do terreno palustre, do que no mesmo. ni- 
vel deste. Emtim, a zona occupada por estas   

exhalações tem uma temperatura e um estado 

hygrometrico proprios, difterindo materialmen- 

te do stratum atmospherico que fica logo acei- 
ma, e que é muito mais secco e quente. 

M. 

( Escholiaste Medico. ) 

mar E a a 

CORRESPONDENCIA SCIENTIFIGA. 

O nosso collega o Sr. Dr. Luiz Alvares dos 

Santos obsequiou-nos com uma copia do seu 

interessante relatorio, e dos mappas estatisti- 

cos do movimento do hospital militar brasi- 

Iciro na cidade de Corrientes, durante os ul- 

timos quatro mezes do a:-no de 1855. 
Os nossos leitores, que não terão tido mui- 

tas occasiões de ler narrações authenticas e 

completas, relativas aos hospitaes de sangue, 

ou permanentes do nosso exercito, as quaes,. 

provavelmente, só chegarão à publicidade 

idepois de terminada a guerra, app 'eviarão, 

por certo, este documento official, em que o 

distincto oppositor dafaculdade da Baba, que 

dirige aquelle hospital, nos dá informações 

sobre o movimento de um total de 2:84 doen- 

tes, em cujo numero entram os feridos de Cu- 

rupaity, e faz considerações judiciosas ácerca 

de varios pontos de cirurgia militar, 

Eis-agui o relatorio: 

Hospital Militar de Corrientes. 

RELATORIO E MAPPAS ESTATÍSTICOS DOS MEZES DE SETEMBRO, 

OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 1600. 

Im. e Esm. Sr 

Tenho à honra de apresentar à V. Ex. os mappas par- 

ciaes de setembro, outubro, novembro e dezembro, e 0 

mappa geral do ultimo trimestre do anno findo. 

Por elles verá V. Ex. o movimento do bospital da ci-: 

dade, do qual se dignou V. Ex. nomear-me f£.º Cirur- 

gião a 15 de setembro d'aqueile anno. Encarregado eu 

desta tarefa no meiado d'aquelle mez, tendo de organisar 

o serviço, visto que nos facultativos do exercito, que 

já tinham os habitos do trabalho dos hospitaes milita- 

res, substituíram, desde então, 05 facultativos civis con- 

tractados, que acabavam de chegar do Imperio, e os es- 

tudantes de medicina que os acompanharam, procedi de 

modo a vencer todas as dificuldades, como já sabe v. 

Ex. pelo ofticio que lhe dirigi em data de 26 desetembro, 

N'aquelle mesmo tempo 0 infausto combate de Curu- 

paity forneceu a este hospital grande numero de feridos 

que distribui pelas diversas enfermarias, que eram en- 

tão 19, nas localidades seguintes: 1.º Quinta de Avalos. 

— 92. Catamarca (Rua dej.—3.º Rosario (Egreja do). — 

k.2 Calle de Junim.—3.ºS. João (Rua de). —6.* S. Fran- 

cisco (Convento de). —7.º Estaleiro (Rua Sud Ameri-
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ca. —8.º Baterias. Esta ultima, c à da Calle de Junim 
estavam até então fechadas, c convenientemente pre- 
paradas. Para accomnodar todos os feridos recebidos 
n'aquella madrugada, e no dia seguinte, foram então 
abertas. São estes que, unidos aos de à de setembro, 
e aosja existentes nas enfermarias, perfazem o total 
de 2484, «do mez de setembro, fornécentão esses ultimos 
o movimento dos mezes subsequentes, como se vê dos 
mappas. 

Alguns doentes, em numero diminuto, pertencem à 

clinica medica propriamente: dicta, mas foram admitti- 
dos no hospital da cidade, e nelle conservados por or- 
dem superior, a que não podia cu deixar de dar cum- 
primento. Não conservei no mappa a classificação cirur- 
gica mandada vigorar pelo distinelo Sr. 1º cirurgião 
Dr. Antonio de Jesus e Souza, em sua circular do 27 de 
junho do anno findo, por que a classificação de ferimen- 
tos por arma de fogo, imposta por elle naquela circular 
aos encarregados das enfermarias militares naquele 
tempo, não era nem scientifica, vem regular. Por isso 
peço licença a V. Ex. para expor as razões que tive, 
cumprindo assim o que se acha disposto no art. 18 em 
referencia ao art. 17 do regulamento do corpo de suude, 

Reconhecendo, como reconheço, o nobre desejo que 
teve aquele 1.º cirurgião de vegularisar o serviço, de- 
terminando uma classificação para a escripturação das 
papeletas, das relações e dos mappas, vi, com pezar, que 
a inteligencia € pericia d'aquelle babil facultativo não 
percebeu os inconvenientes cos erros d'aquella sua clas- 
sificação, contra a qual protestei desde então, perante 
elle proprio, de modo conveniente e umigasvel, como me 
“cumpria, como seu subordinado então, e seu collega e 
amigo sempre. 

E por isso que, apezar de achar-se em vigor aquella 
circular, cu não admitti-por exemplo--as palavras «fori- 
mento tangencial» para indicar ferimentos mais pro- 
fundos do que « sulcos, » 0 que seria uma logomachia 
seientifica, arredando-se à pulavra « tangencial » do ver- 
dadeiro sentido, que lhe dão as sciencias mathemulicas. 
Não admitti lambem a palavra « sedenho » na sentido 
amplo e vasto em que a inandou tomar aquele distincto 
membro do corpo de saude do exercito, por que me pa- 
recer um erro, como vou demonstrar, 

O Sr. 1.º cirurgião. na civeularalludida, mandava cha- 
mar « sedenho por -bala » a todos os ferimentos com 
dous orifícios, peuetrantes ou não, atravessando gran- 
des massas musculares ou não, com fractura de essos 
on não. Não é ssse perémo sentido da palavra « sede- 
nho » admitiida pelo Sr. L. Legonest, en seu tratado 
de cirurgia do exercito. O distincto- medico principal 
flo exercito francez, professor de clinica civurgica na 
escola imperial de applicação da medicina e da pharma- 
cia militares (Val de Grâce) exprime-se naquella sua 
preciosa obra com as seguintes palavras (pag. 155 — 
Cap. 5, edição de Paris de 1863). 

« Batendo as balas asuperíicie do corpo em angulo 
mais aberto, sobre partes arredondadas, ou onde facil-. 
mente resvala a pelle; e facilinente se dobra, perfaram 
o involucro exterior, e, passando entre elle e as partes 
adjacentes, atravessam-n'o de dentro para fóra para sahir 
em uma distancia em geral pouco remota do logar em 
que entraram, Deu-se a esta especio de ferida o nome 
de « sedenho. » O trajecto dos sedenhos feitos pelas 
balas é sempre de tecido mortificado, e a pelle que o 
cobre fica adelgaçada segundo a extensão em que é des- 
truido otocido cellular sub-cutanco. 

As aberturas desses sedenhos são, muitas vezes, elip= 
ticas, e seu grande diametro é dirigido no sentido da 
transiação do projectil. À pelle que forma a parede su- 
perficial do trajecto da bala. pode ser echymosada; pe- 
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véin, as mais das vezes, não mudo de cor; algumas vezes 
sunsgrena, quer pela inflamação, quer pel destrui- 
ção de seus clementos de vida, e acha-se então o se- 
denho transformado, ilepois da quéda das escaras, em 
* sulco » de bordos franjados, e desiguaes. » 

Bem vê V. Ex. pelas palavras textuaes, que acabo de 
citar, d'aquelio famoso luzeiro da cirurgia militar, que o 
sentido da palavra « sedenho » não podia ser aquelte cm 
que o fez tomar o Sr. 1.º cirurgião, como se acha atles- 
tado na eseripturação das papeletas, das relações nomi- 
ires dos feridos evacuados para os baspitaes do Rio da 
Prata, cdos mappas parciaes dos facullativos encarre- 
gados de enfermarias, que conservo archivados, em 
tolos os uaes sob a zalavra « seúcnho nor bula » estão 
confundidos os sedenhos propriamente dictos, cos feri- 
mentos com dous orifícios, penetrantes, atravessando 
cavidades, com fracturas de ossos, como por exemplo, 
ferimento com dous orifícios no terço medio da côxa com 
fractura do femur, c ferimentos que, da região super- 
pubiana vão até à região sacra, atravessando o osso. 

Diante, pois, dessa confusão lamentavel nas papele- 
tas, nas relações nominaes, nos livros de entradas e sa- 
Iidas, e alé nos mappas parciaes dos facultativos, en- 
tendi dever empregar o termo « ferimentos por bala, 
com dous orifícios » em logar de « sedenho por bala » 
que daria dos ferimentos ideia muito diversa da verda- 
deira, ctraria diminuta gloria ao zelo cao trabalho dos 
facuMativos, que curaram ferimentos bem graves, clas- 
sificados, entretanto, com o none de « sedenhos » que 
nada mais são do que feridas superficioes, subeutaneas, 
feitas pela bala a modo da ferida feita pelo cirrgião 
quando faz um sedenho, como meio curativo. À designa- 
cão que dom a todes esses ferimentos comprehende-os 
Cara e seienlificamente, sem distinções agora impos- 
Sivels, 

I lão diversa era a accepção que dava aqueila circular 
d palavra « sedento » que mandow depois o mesmo Sr. 
1º cirurgião empregar as palavras « sedenho superfi- 
ela) » para designar o ferimento que Legonest designou 
con: aquelle termo só, 

Não segui tambem à classificação determinada na eir- 
cular aludida, em respeito à direcção des ferimentos 
pelas razões seguintes: 

Não teem, nas feridas feitas por bala, asaberturas de 
entrada e de sahida tão manifestos € notaveis caracteres, 
que possam ser distinctas uma da outra as duas abertu= 
ras. À grandeza relativa d'etias tem servido de thema 
para largas discussões, em que, como V. Ex. muito 
bem sabe, cirurgiões igualmente habeis tecm emittido 
opinides-igualmente oppostas. Uns teem visto sempre a 
abertura da entrada maior que a da sabida, outros dizem 
que é o contrario. Basta Jer as communicações feitas à 
academia de medicina de Paris pelos Drs. Bardens, Roux, 
Malgaigue, Amussat, Blandin, Piorey, Velpeau, Hu- 
guicr, Jobert (de Lambalte), Begin, Rochoux, e Devergio, 
pura ver o desaceordo de opiniões a respeito, 

A ilustração e a pericia de V. Ex. secenhecem, com 
mais vazão do que eu, que não se pode acceitar absoluta- 
mente a comparação estabelecida por Dupuytren entre os 
efícitos physicos dos projectis lançados pela polvora 
sobre corpos inertes, e seus cffeitos sobre os corpos 
vivos. 

Nem maior valor teem as experiencias feitas por Pail- 
lard, sob a direcção de Dupuytren, e repetidas por 
Huguier em 1848. —Só o exame clinico, e as experign- 
cias sobre animaes vivos, e sobre os cadaveres podem 
ministrar noções que uma pratica longa multiplicará 
infinitamente. São tão variadas as circumstancias que 
determinam a grandeza relativa das aberturas da entrada 
e da sahida da ala, o que V. Ex., mais do que eu, sabe,
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que é impossivel desigual-as, às vezes, e de afogadilho. 
Como pois seria possivel determinar a direcção da ferida 
de « detraz para diante, ou de diante para traz, » da 
esquerda para direita, ou da direita para esquerda « de 
cima para baixo, ou de baixo para cima » conto queria, 
aquella circular de 27 dejunho que fizessem os faculta- 
tivos encarregados das enfermarias?! 

De feito, se o conhecimento da direcção, e do trajecto 
das feridas depende do conbecimento anterior € dis- 
tincto, das aberturas de entradas e de subidas do pro- 
jectil, e se este conhecimento é dificillimo, c às vezes 
impossivel, não assentaria aquelic em base intonsistento, 
e fragil? De que utilidade seria, pois, tal classificação sem 
o fôro seientifico da razão e da verdade? Que serviço 
prestaria ao dignostico, e à therapeutica? Conio poderia 
ser aproveitada na organisação dos mappas mensacs, € 
trimensaes? Que luz poieria dur o que não tinha luz? 
Não acceitei, pois, a classificação que nada mais era do 
que uma novidade inutil: o nevlogismo, em materia de 
classificação, é muito pouco util à sciencia, se não é pre- 
judicial, Eu, pois, accommodei-me, na confecção dos 
mappas que apresento a V. Ex., o mais que foi possivel 
à classificação de Dupuytren, Larrey, e Legouest. Cum- 
prindo o art. 17, cap. 3.º do regulamento do corpo de 
saúde, não impuz aos faculiativos do hospital nenhum 
systema ou doutrina medica, nem dirigi o tratamento 
particular de nenhum doente além do d'aquelles dc que 
estava encarregado em minha enfermaria, que é a 1.º da 
isreja do Rosario, Nas visitas que fazia à outras enfer- 
martias, nas diversas localidades em que se acham, lem- 
brei apenas algumas vezes, imnigavelmente, para não of- 
tender susceptibilidades, algum micio therapeutico que 
me pareceu mais eficaz, ou a necessidade urgente de 
alguma operação que o estado do ferido exigia, de ac- 
cordo com as regras approvadas pelas melhores antori- 
dades modernas, ou, do contrario, propuz à conservação 
dos membros, sempre que me pareceu possivel c util à 
tentativa para essa conservação sem risco do infeliz 

ferido. po 
(Continua) 

Inspectoria da saude publica da provincia 

do Pará. 

Jim. e Exm. Sr. 

Em resposta ao officio de V. Ex. de 31 do passado, 
em que me ordena, haja de 0 informar sobre qual 0 es- 
tado da salubridade publica nesta provincia davante o 
ultimo anno, tenho a declarar, que lato na capital, co- 
mo pela provincia toda, em geral foi esse estado o muis 
lisongeiro e satisfatório possivel no primeiro setucstre co 
dito anno, não succedendo porém o mesmo no segundo, 

Nenhuma epidemia se desenvolveu no correr daqueile 
primeiro periudo;—neahum caso de febreamareila foi 
observado; —nenhum tambem de cholera-morbus epide- 
micos—apenas a cholerina veinon em não pequena escala 
aqui, e por quasi todo o interior, porém sempre sob a 
tórma e caracter beuigno;—a veriola on bexigas amea- 
cou a popalação da capital nos mezes de abril, maio e 
junho, atacando certo numero, aliás pequeno, de indivi- 
duos, dos quaes dez foram victimas, sendo três na capi- 
1a), e sete na enfermaria de Tucumduba; além de irove 
morpheticos do hospício daquelle nomv, que foram ac- 
commmettidos do contagio, e que falleceram, 

A variola, que parecia quasi extincta no fim daquele 
primeiro periodo de tempo, tomou depois disso algum 
vulto nesta capital, c no mez d'agosto crescido era o 
numero dos aflectados, sendo a inaior parte delles não 
de variola propriamente dita, mas antes de varioloide.   

O seu maior incremento observou-se nos mezes de qu- 
tubro e novembro, havendo começado manifesta a sua 
declinação em dezembro. 

Não posso precizar no certo o numero dos affectados, 
por fatia de dados estatísticos seguros e positivos; toda- 
via creio, baseado em certas informações e cireunstan- 
cias, que 4/10 da população approximadamente, isto é, 
cerca de tres mil individuos, tem sido invadido desse 
flagelo. O numero dos fallecidos, victimas desta enter- 
midade, desde o seu desenvolvimento até ao fim do anno, 
segundo a estatistica do cemiterio, é de duzentos. e ein- 
coenta é um, o que corresponde a pouco mais de oito 
por cento. 

Da capital irradiou-se esta doença pelos sitios, enge- 
nhos, e fazendas ruracs circumvizinhas, € depois salteou 
muitos logares, e povoações do interior; mas por todos. 
esses pontos não assumiu o caracter epidemico; apenas 
alguns casos sporadicos se poderam contar aqui c alli, € 
em geral terminando favoravelmente. Deveu-se este be- 
nefício ao absoluto isolamento, a que de prompio eram 
submettilos os enfermos, c a outras cautellas postas em 
pratica pelos donos das roças, sitios, e engenhos, e pelos 
habitantes e authoridades das peguenas localidades do 
intérior da provincia, por onde o malia grassando. No 
segundo periodo do anuo, com havia suecedido no pri- 
meiro, venhum caso de cholera, ou de febre amarelia, 
foi observado, e a mesma cholerina que tão frequente se 
mostrava no primeiro semestre, desappareceu completa- 
mente neste. . 

Em Santarém (comarca do Baixo-À mazonas) manifes- 
tou-se a rubéola ou sarampo, e a dysenteria ou camaras. 
de sangue, mas em tão limitado numero de casos, que em 
breve tempo se extinguiran! ambas essas enfermidades. 

Alli, bem como por todo o sertão, reinou notavel- 
mente a exolução das febres-intermiltentes de todos os 
typos como sempre costuma succeder todos os annos 
por occasião da vasanto dos rios, isto É, no verão, epo- 
eba em que ficam depositadas pelas suas margens mui- 
tas substancias organicas vegetaes canimaes em decom- 
posição, as quacs dão origenr a miasmas paludosos, fonte 
geradôra daquelas febres. 
ndependentemente daquelle tempo, e desta condição, 

logares ha no vallc do Amazonas, oude as mencionadas 
febres são endemicas, e assumem muitas vezes um ca- 
ratter maligvo e mortifero, devido à sua pathogénesia 
particular, tues são Macapa, Mazagão, Jary, Gurupá, 
Porto-de-Noz, Almeirim, c outros. 

Tanto por motivo da varíola, como das febres inter- 
mittentes, foi o Governo solicito cm ministrar à pobreza 
desamparada os precisos suceurros de medicamentos, é 
útétas. Na capital todos os medicos se prestaram a tratar 
gratuitamente os enfermos pobres afectados de variofa, 
eo fizeram com verdadeira dedicação. Pelo interior, na 
falta absoluta de facultalivos, serviu de medico o Dire- 
eforio impresso, de que junto envio um exemplar, o 
qual foi espalhado com profusão por todas as localidades 
por intermedto das authoridades, e pessoas caridosas. 

Avaceina muito contribuiu para termos de registrar 
aquella pequena cifra na mortalidade occasionadá pela 
variola. Tem-se agui experimentado ei diversas epochas 
a invasão deste flagelo, senda de Lodus a mais notavel à 
de 1818, em que, segundo referem pessoas antigas, 
consta haverem perecido dessa epidemia perto de cinco 
mil pessoas. Depois disso tem sido sempre muito decres- 
cente 0 algarismo da mortalidade nas differentes cpide- 
mias, que se foram suecedendo, taes são, as de 1835, e 
1832, não havendo subido neste ultimo contagio o nu- 
mero das victimas acima de seiscentos. 

A vaccinação tem-se feito sempre com mais ou menos 
regularidade; nestes dous ultimos annos porém, partien- 
larmente no passado, foi esse serviço desempenhado
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com bastante assiduidade, e posso assegurar, que à maio- 

ria dos medicos aqui residentes se prestaram gratuita- 

monte à propagação desse excelente preservativo cem 
toda a dedicação, e philantropia. 

Para 0 interior da provincia remetteu-se grande por- 
cão de pús vaceinico em lamibus, e até mesmo em pus- 
tulas nos braços. Se por toda a parte não st logrou o 
desejado efleito, propagando-se a vaccina, em algunas 

estendeu-se esse formidavel beneficio a muitas centenas 
e pessoas, taes foram Santarém, Cametã, Gurupa, e 
Obidos. 

Esta epidemia veio uma vez mais confirmar à eficacia, 
e valor veal da vaceina, por quanto aquelles que baviam 

sido eaccinados, mesmo de ha muitos ânnos, atravessa- 

tu incolumes por meio dos allectados da variola, e não 

experimentaram o mais leve incommodo. Muitos desses 

sujeitos haviam sido vaccinados ba 30, 25, e 20 annos 

atraz, € apresenlavam matcas ou siguaes de pustulas 

saccinicas verdadeiras ou genuinas. Estes exemplos; que 

são numerosos, não só tallam bem alto a favor da inipor- 

tancia, e verdade, da vaccina, como não menos contra 
o erro, em que laboram utitos medicos, que sustentam 
a necessidade da revaccinação. Para um é facto averi- 
guado, e fóra de toda a duvida, que a vaccine, uma vez 

reconhecida como boá e verdadeira, preserva por toda a 
vida o sujeito vaceinado, e portanto desnecessaria se 
torna a revaceinacão depois de passado certo numero de 
annos, come sustentam, c aconselham alguns praticos. 

Ontro facto, que prendeu seriamente a minha atien- 
ção, foi o avultado numero de casos de variotoide, ou 
variela spuria, dbastarda, ou degenerada, verilicando-se 
esses casos em sujeitos, que haviam sido vaccinados cm 
epochas diferentes. Depois de attento estodo, e minucio- 
sas indagações cheguei a estas conclusões, —l* que a 
vaccina nelles desenvolvida não haxia sido a verdadeira, 
mas sina falsa, —% que, apezar de falsa, havia, com indo, 
trazido aos pacientes a grande vantagem, ou beneficio, 
de os libertar da varíola, embora ficassem captivos da 
varioloide, molestia cm geral sem perigo, e isempta dos 
riscos, Tefornidades, e defeitos, que aqueila sóe acarre- 
tar sobre 0 corpo humano, —3º que a vaccina verdadeira 
não só livra ou preserva da variola, mas tambem quasi 
sempre da varioloide,—t? qne é da manifestação da da- 
rioloide em sujeitos vaccinudos, donde nasce a deseren- 
ca do povo a respeito das virtudes ou qualidades prophi- 
incticas da vaceina,—3 que a evolução da varioloide é 
sempre precedida de syimplomas geraes inais incomnio- 
dos e duradouros do que na variola, pronunciando-se 
entre outros notavelmente a cophaléa e os vomiios obs- 

tinados, que denunciam a irritação das membranas do 
cérebro, phenomenos estes qué cessam, logo que a eru- 
peão vesiculosa começa a manifestar-se na pelle em 
maior ou menor escala. 

A” vista destas considerações, um dos meus maiores e 

desvellados cuidados foi fazer capacitar ao povo à proficui- 
dade da vaccina, embora ella nem sempre lvrasse ple- 
namente a humanidade do grande e horrivel flagello das 
bexigas ou varioia, E preciso demonstrar aos incredu- 
los com factos irrecusaveis, que a vaccina produz inques- 
tionavelmente um extraordinario bem no seio da socie- 
dade moderna, é disto me occupei com incansavel zelo e 
constancia. : | 

Assim podesse a sciencia medica conquistar no terreno 

das descobertas outro igual remedio contra a syphilis, 
esse novo prothêo dos tempos modernos, cujas estragos, 

desordens, e consequencias fataes por elle produzidas 
lenta, mas pereunemente, no seio da physiológia social 

avultam mais do que os males occasionados pelo cholera- 

morbus-asiatico, quando a largos intervallos visita as 
populações da Europa ou America! 

"do sul! . 

  

"Eis, Excellentissimo Senhor, quanto se me oferece 
ponderar a V. Ex, ácevea da salubridade publica desta 
provincia no anno, que acaba de expirar. 

Deus guarde à V. Ex. Pará 17 de janeiro de 1867. — 

Him. e Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Vellozo, dignissimo 
presidente da provincia. —Dv, Francisco da Silva Cas- 
tro, inspector da saude publica da provincias 

e e pm 

NOTICIÁRIO. 
Existe ou não a cholera-morbus no Rio de Janciro?-— 

As noticias contradiciorias que tcem chegado a esta pro- 
tincia, acerca do apparecimento e existencia da cholera- 
morbus na capital do Imperio, teem feito vaeillar as 

opiniões quanto à natureza das alterações da salubri- 

dade publica alii havidas la perto de dous mezes. 
Ora é a cholera-morbus, ora são febres perniciosas, 
diarrheas, &c. , 

Ultimamente, porém, em data de 12 do corrente, o 

Sr. Dr. J. P, Rego, presidente da Junta central P'hy- 
gicnc publica, em officio dirigido ao ministro do Impe- 

vio, dá testemunho da existencia da cholera-morbus no 

lospicio de Pedro 1 (alicnados), onde chegou a haver 

6 casos fataes por dia! 
Entretanto, segundo somos informados, nem o gover- 

no «esta nrovmcia; nem a authoridade sanitaria rece- 
beram até agora commiunicação oficial da existencia da 
cholera no Rio de Janeiro, não sendo, por tanto, nem 
pelas cartas de saúde, vem por nenham outro modo, 

consideradas suspeitas as procedencias d'aquelle porto! 

Por ouLro lado vemos que, em data de 14 do corren- 

te, a presidencia da provincia mandou pôr à disposição . 

da authoridade sanitaria do nosso porto, um pequeno 
vapor, afim de transportar para" a fazenda do Bom Des- 
pacho os cholericos que passam trazer os paquetes 

Não nos parece conveniente o estado de incerteza e 
de hesitação em que nos achamos: é mister que se saiba 
se ha, ou não ha cholera epidemica no Rio de Janeiro, 

afia de que, no caso affirmativo, cada qual se prepare 
contra a eventualidade muito provavel de uma invasão do 
malw'esta provincia. À experiencia tem mostrado que o 

silencio e o mysterio em taes casos são mais prejudiciacs 
do que uteis. , 

Se a cholera está à quatro dias de distancia de nós, 
não ba tempo à perder; é preciso que nos preparemos 
para a evitar, ou para lhe resistir tanto quanto é possi- 
vela resistencia a talinimigo: se não está, por que não 

tranquillisar o publico, e acabar com au duvida e a ex- 

pectação anciosa, muito pelor anda do que a. triste rea- 

lidade? 
Encavar o inimigo de face é melhor do que estar desa- 

percebido contra os seus assaltos inesperados. À cholera 
é certamente muito mais para temer do que o medo que 

“ella possa inentir aos pusilanimes, 
- Saiba-se a verdade, e a verdade inteira; é cholera ou 

não é cholera, a molestia que reina actualmente no Rio 

“de Janeiro, ou seja epidemiva ou seja esporadica? E esta 

a questão capital cuja decisão deverá guiar o procedi- 

mento da authoridade administrativa é sanitaria d'esta 

provincia. 

Faculdade de medicina da Bahia. —No dia 4.º do cor- 
rente reuniu-se a congregação dos lentes: foi lida peio 

Sp. Dr. Antonio José Osorio, e unanimemente approva- 

da a Memoria historica do anno de 1866, mareou-se o hv- 
rario das aulas, e distribuiram-se pelos oppositores as 

cadeiras cujos professores se acham na campanha do 
Sul, :
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No dia 14 reuniu-se de novó a congreg jação; foram 
approvados- ós programas dos cursos do presente anno, 

«c nomeados os internds de clínica. 

No dia 15 foram abertas às aulas, cujó horario e dis- 
tribuição é do modo seguinte: 

Nas segundas, quartas e sextas feiras. 

Pathologia exterma—CGons. Dr, M, L. Arauba Dan- 

tas—10 horas, 
Pathologia interna—Dr. A. J. de Queiroz — LL 14, 
Anstomia pathologica—Cons. Dr, E. J.. Pedrosa 10 + » 

Medicina óperatoria—Dr. 3. A. de Freitas—8 » 

Physiologia—Dr. J. Sodré Percira—L1 » 
Iygiene—Dr. 3. P. da Cunha Valic (oppositôr)—12 
Medicina legal—Dr. Virgilio GC. Damasio (opposi- 

tó)—it o» : : 

Chimica mineral—Dr, Virgilio €. Damasio (opposi- 
taj—iO » 

Botanica—bDr, 1. J. da Cunha—(oppositor)— 12 » 
Terças, quintas e sabbados: 

Pharmacia—Dr; A. J. Osorio 40 1/, horas. 
Pathologia geral-—Dr. J. de Goes Siqueira—11 » 
Partos—Dr. M. M, Sampaio-—ll » 
Physica=Conis. Dr. V. F. de Magalhães—12 » 
Materia medica—Dr, J. É, da Cunha Valle topposi- 

tor-=ld tj,» 
Anatonia—Dr. A. A. de Lima Gordilho—9 1, ». 
Chimica organita—Dr. A, de Cerqueira Pinto —101/, » | 

Phármacia pratica—Dr, Virgilio G. Damasio (opposi- 
to:)--das 7 as Y no verão, ede las3no inverno. 

Clinica cirurgica—Dr. J. A. P. Moura (oppositor)— 

visita diaria pela manhã no hospital da Caridade, lições 
elinicas nas sêgundas e sextas feiras. 

Clinica medica-—Dr. A. 3. dé Faria-visita diaria pela 

manhã no hespital da Caridade, lições clinicas. nas terças 

"e tajbados. 

- Faculdade de medicina de Paris. —Seis cadeiras va- 
“ gas d'esta faculdade foram providas, por decieto de 2 de 

fevereiro ultimo, do modo seguinte: 

Na de pathologia e therapeutica geraes-—o Sr. Lasê- | 
gue. 

Na de anatomia pathologica-—o Sr. Vulpian. 
Na de therapeutica e materia medica—o Sr. Sée. 

Na dê pathologia externa—o Sr, Broca: 
“Na de pathologia interna—o Sr. Axenfeld. 
Na-de pathologia interna—o Sr. Lardy. 

Todos os novos professores, à excepção do Sr. Sée 

eram ágregés da mesma faculdade. 

Membros artificiaes no exercito dos Estados Unidos. -— 

até 11 de maio de 1890, haviam sido fornecidos aos sol- 

dados aleijados os seguintes membros artificizes: braços 

2134: pernas 378t; mãos 14%: pés 9: ontros appare- 
lhos 10%: na iniportancia total de 357 
cerca de 630 contos de nossa moeda. 

Estudos sobre a cholera. 

- noticia de ter voltado à Munich o professor V. Petten- |. 
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koffer de uma viagem que fizera para estudar. em diver- 

sas cidades da Europa à cholera-morbus. O Sr. V. Pet- 
tonkoffer expressa-se inniio satisfeito com 'os resultados 
das Suas pesquizas. Aquella folha dia vo mesmo tempo 
uoticia da-descoberta do Dº. kolh, de Vienna, que achou 
por meio de amplificações de 8UU e 1000 do micrasco- 
pio, nas dejecções de cholericos, inilhares de cogumelos 
à que che julga dever atiribuir o desenvolvimento ea 

propagação da molestia, 

Medico honorario da Santa Casa da Misericordia. — 
A Meza e Junta da Irmandade da Santa Casa da Miseri- 

» | cordia, cm sessão de 18 do corrente, resolveu unani- 
memente oferecer ao nosso distincto coliega e coltabo- 

rador o Sr, Dr, 4, L. Paterson, o titulo de medico ho- 
norario da mesma Santa Casa. 

Mortalidade no primeiro parto. O Dr. Duncan, no 
Edinburgh Medica! Journal, declara, authorisado pelas 

-[ estatisticas, que a mortalidade no primeiro parto e pela 

febre pucrperal que se seguca elle, é dupla da mortali- 

ade reunida de todos os ontios partos subsequentes; & 
que depois do sono parto u mortalidade argmenta com e 

numero. 
(The Medical Record.) 

AVISO. 
  

Assigna-se n'esta typographia, na de Diario; e tam- 

“bem nas livrarias da Viuva Lemos, rua nova do Commer 

cio, e de J. B. Martin, praça de Palxcio, onde se acham 

callecções completas, e onde os Srs. subseriptores da 

“capital, que ainda não salisfizeram as condições da as- 
-signatura, se podem habilitar à continuação da remessa 
"da Gascta, visto não ser possivel procurar, ou encontrar 

a todos os que estão em atraso de pagamento. 
No Rio de Janciro assigna-se em casa dos Ses, E 

e H. Lacumert. 

Preço daassignatura (pagamento adiantado) 

Para esta provincia; Para fora da provincia: 

Por um anno 85000 Por mo anno 105000 
Por seis mezes 55000 Por seis mezes 63000 
Por lrez mezes 39000 Por trez mezes 45000 

Numero avulso 500 1s. 

“Os Srs. assigilantos do interior desta provincia, que 
descjarem a remessa pelo correio, pagarão mais a impor- 

| tancia do respectivo sella, 

Pela repartição do exercito de saúde dos Estados- Unidos, | A correspondencia, e reclamações devem ser diri- 
gidas, francas de porte, m'esta typographia, ao Dr. Vir- 

| gilio €. Damazio, 

  

BAHIA — Typographia de Tourinho & €.: 1867.  


